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PRESIDENTE Dà REPUBLICA 
Está prestes a realisar-se a 

eleição do Presidente da Republica 
Portugueza. 

Nos primeiros tempos em que 
se discutiu a Constituição, ia-se 
accenluando uma funda divergên-
cia no partido republicano em vir-
tude da escolha do mais alto ma-
gistrado da Republica. Felizmente 
houve o bom senso de se accordar 
na redacção do artigo que regula, 
para já e no futuro, este assumpto 
capital, satisfazendo-se assim aos 
desejos e aspirações dos membros 
que compõem a Camara dos Depu-
tados. 

E d'este modo, ficou resolvido 
que o primeiro Presidente da Repu-
blica possa ser escolhido entre os 
membros do ministério actual, mas 
no futuro que seja essa escolha ne-
gada não só aos que constituírem o 
Governo, mas também aos que ti-
verem sido ministros nos seis me-
zes anteriores. 

Com a solução que o caso teve, 
por accordo commum, parece le-
rem-se afastado alguns dos candi-
datos á presidencia, em que se 
fallava, ficando em campo os srs. 
drs. Bernardino Machado, Braam-
camp Freire, presidente da Gamara 
Municipal de Lisboa e da Assem-
bleia Constituinte, e Manuel ^Ar -
riaga. 

O primeiro, entrevistado por 
um redactor d 'O Século, expoz já 
o seu programma. 

Entende s. ex.a que o Presi-
dente da Republica, deve mos-
trar-se alheiado aos partidos, apo-
logista d'este ou d'aquelle grupo 
politico, para só ser o Presidente 
da Nação, e para isto convirá que 
a sua eleição tenha o apoio da 
maioria da Constituinte. 

Todos são necessários á obra 
da consolidação da Republica e é 
precisa a collaboração de todos os 
bons portuguezes. Nem um Pre-
sidente que se supponha superior 
á vontade da Nação, nem que não 
satisfaça em valor intellectual e 
bom senso ás responsabilidades do 
supremo cargo que vae assumir. 

Quer-se um homem que já 
tenha dado provas de muito tino 
politico e bom governante, cuja 
vontade mereça a consideração e o 
respeito de todos, sem direito algum 
a imposições. 

Nem complacente demais nem 
rigorista; tudo se quer nos seus 
lermos. O novo governo deve ser 
um governo de união republicana. 
Nada de divergências nem de sci-
sões, embora haja differentes mo-
dos de vêr e apreciar. 

Entrevistado o sr. dr. Manuel 
d'Arriaga, um dos indigitados para 
a presidencia da Republica, disse 
s. ex.a não ter essa aspiração 
nem ter partido d'elle semelhante 
ideia. 

Está prompto a servir a Patria 
e o seu partido com toda a dedica-
ção e por isso não recusaria 
aquella honra se por ventura d'elle 
se exigisse esse sacrifício. 

Em tal caso, se viesse a exer-
cer o supremo logar de Chefe do 
Estado, procuraria a união do par-
tido, estabelecer ó equilíbrio e a 
conciliação entre as diversas facções 
parlidarias. Não seria nunca o can-
didato d'uma facção que se qui-
zesse antepor a outra, mas sim dos 
que procurassem a amisade de to-
dos os cidadãos republicanos. 

A eleição, segundo algumas 
probabilidades, deve ser favoravel 
ao sr. Anselmo Braamcamp Freire, 
porque é elle que conta maior nu-
mero de votos na Assembleia Cons-
tituinte. 

Será este, provavelmente, o pri-
meiro Presidente da Republica por-
tugueza, cuja eleição se fará no 
meado da próxima semana. 

A Constituinte resolvendo a 
questão da presidencia nos termos 
em que a resolveu, alfirmou o seu 
desejo de vêr a grande familia re-
publicana unida, trabalhando toda 
para o mesmo fim, e com a mais 
decidida intensão patriótica. 

A obra do Governo tem sido 
grande, talvez demais, e porisso 
mesmo precisa de ser muito estu-
dada e aperfeiçoada. 

O novo ministério tem de atlen-
der ao futuro das nossas colonias, 
a muitas das quaes lhe tem faltado 
a protecção do poder central. Egual-
mente se não devem esquecer as 
classes trabalhadoras em lucta cons-
tante pela vida. A instrucção pela 
escola é outro assumpto para que 
deve olhar-se sempre para se ir 
reduzindo o elevado numero de 
analphabetos que enchem o paiz e 
o envergonham. Outros muitos as-
sumptos exigem a attenção do Pre-
sidente da Republica e do governo. 

Está, pois, prestes a ser votada 
a Constituição e a fazer-se a elei-
ção do primeiro Presidente da Re-
publica Portugueza. 

Para nós, que temos por lemma 
da politica o bem da Patria, só de-
sejamos que esse elevado cargo 
seja exercido por quem possua 
qualidades que garantam o seu 
bom exercício, trabalhando com o 
governo no aperfeiçoamento da 
legislação, e procurando trazer 
unida a grande familia portugueza. 

Inspirando-se todos no senti-
mento de patriotismo que nunca 
deve faltar, oxalá que o primeiro 
Presidente da Republica Portu-
gueza, seja elle quem fôr, assignale 
o seu governo por medidas da 
mais alta importancia e utilidade, 
que deixem o seu nome para sempre 
lembrado, como o d'um bom pa-
triota. 

U r . A n t o n i o J o s é T e i x e i r a 

Suffragando a alma d'este presti-
moso e bemquisto cidadão, lente ju-
bilado da Faculdade de Mathematica 
realizou-se hoje no templo de Santa 
Cruz uma missa de requiem a que as-
sistiram algumas pessoas das relações 
do finado, e que não esqueceram ain-
da os preciosos dotes d'alma do sau-
doso extincto. 

A esta missa assistiu egualmente 
a Sr.a D. Emilia da Silva Teixeira, 
viuva do suffragado. 

S é V e l l i a 

Somos informados de que este 
vetusto templo vae ficar completa-
mente isolado dos edifícios que lhe 
estão annrxos. 

Para a realisação de tão impor-
tante melhoramento que vem pôr a 
descoberto não só o exterior da ca-
pella-mór, mas o artístico e elegante 
claustro que está quasi restaurado, 
vae proceder-se á demolição da sa-
christia mandada construir pelo bispo 
D. Affonso de Castello-Branco, e d'al-
gumas dependencias da Imprensa da 
Universidade. 

As obras vão principiar breve-
mente. 

U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a 

Findou o anno lectivo de 1910-
1911. 

Na Universidade foram feitos cer-
ca de 4:000 actos, ficando para Outu-
bro mais de 1:300. 

A Faculdade de Direito não confe-
riu classificações em virtude de ha-
ver ainda muitos actos para fazer em 
Outubro. 

Resolveu abrir concurso para dez 
vagas de professores assistentes. 

O sr. dr. Daniel de Mattos pede 
por estes dias a demissão de reitor, 
devendo fazer-se a eleição para este 
cargo opportunamente. 

A Universidade está ainda sem re-
gulamento disciplinar, e assim passou 
o anno lectivo lindo. 

E' uma falta que ha toda a urgên-
cia de ser attendida. 

Informam os jornaes de Lisboa ter 
vindo para a Penitenciaria de Coim-
bra o quintanista de direito sr. Fer-
nando da Motta Cardoso, para fazer 
actos, tendo regressado já a Lisboa. 

O referido académico, preso por 
conspirador, não veio fazer actos a 
esta cidade e nem sequer deu enlrada 
na Penitenciaria. 

( « l o b f - t r o t t e r 

Esteve hontem na nossa redacção 
Mr. A. M. Thrémes que anda a dar a 

volta ao mundo, a pé, e è lambem um 
grande artista dc variedades. 

Agradeccmos-lhe a sua amavel vi-
sita. 

M o v o G o v e r n o 

Com a eleição do Presidente da 
Republica deporá o ministério actual 
o seu mandato, tendo de ser nomeado 
novo governo. 

Diz-se que, se fôr eleito o sr. 
Anselmo Braamcamp, é provável que 
o sr. Brito Camacho seja o encar-
regado de organisar gabinete, e se 
fôr eleito o sr. dr. Bernardino Ma-
chado será o presidente do gabinete 
sr. dr. Affonso Costa. 

l l i i s e u d ' A r t e 

O sr. administrador d'este con-
celho pediu ao sr. dr. Martins Tei-
xeira de Carvalho, superintendente, 
em Lisboa dos paços reaes, que obti-
vesse a cruz de D. Sancho, que per 
tenceu ao Convento de Santa Cruz 
de Coimbra e que deve encontrar-se 
em um dos palacios reaes, para figu-
rar no Museu d'Arte que vae organi-
sar-se n'esta cidade. 

Bem entendido. 
E a espada de D. Affonso Hen 

riques, que também pertenceu ao 

mesmo Convento e foi emprestada 
para o Porto, onde se encontra? 

Não poderá voUar para Coimbra? 
Era bom que ambos esses obje-

ctos viessem para o Museu d'Arte e 
Archeologia. 

Falia o sr. Alpoim 
Da carta de Lisboa para O Primei-

ro de Janeiro, de 16 do corrente, 
transcrevemos o seguinte: 

Em Coimbra, só quatorze es tudantes é 
que requereram fazer actos em Lisboa. Ora 
vejam ao que se reduziram as taes legiões, 
que se diziam numerosas , de estudantes que 
apavoravam Coimbra e ameaçavam de der-
ru i r a Universidade e levar ' tudo a forro e 
fogol O governo foi energico. Não houve 
nada. Eu acho muito bem que, este anno, o 
governo conceda aos estudantes da Univer-
sidade de Coimbra o virem fazer aqui, a Lis-
boa, exame ou acto. Não se tem estado na 
normal idade; os estudantes não frequenta-
vam as au la s ; o anno escolar correu desor-
denadamen te ; è equitativo que esses rapa-
zes, por quem tenho a simpatia que merece 
a mocidade impetuosa e audaz, não soffram 
na sua carreira. Obedeço ao mesmo senti-
mento de equidade que me fez applaudir o 
sr. dr. Antonio José d'Almeida por consen-
tir que fizessem acto estudantes presos por 
suspeitos de conspiradores. No tempo da 
monarquia, iam os estudantes, muitas vezes, 
fazer actos da cadeira. Porque havia de a 
Republica, condescendente para coisas mui-
to mais graves, prohibir o que a monarquia 
não vedava? O que n ã o ^ o d e é adoptar-se, 
como regra, e d'aqui para o futuro, o pode-
rem os estudantes de Coimbra ir fazer acto 
a Lisboa. Isso, não l Seria um abuso ; e um 
mal para Coimbra. 

Ha dias, espalhou-se que se queria fazer 
uma manifestação popular contra os chama-
dos conspirantes, presos na Penitenciaria de 
Coimbra, correndo que os exaltados se op-
punliam ás ordens das autoridades. Não 
imaginam que versões se formaram sobre 
ataques a esses presos quando passassem a 
pé entre a tropa, assaltos a casas particula-
res , etc. I Conheço duas famílias que que-
r iam ir ar rendar casa em Coimbra; ficaram 
tão apavoradas que resolveram não o fazer; 
e sei que as desordens dos últimos tempos 
tém feito que varias famílias ha jam resolvi-
do não mandar os filhos para aquella terra. 
Quem amar a pittoresca, a encantadora ci-
dade do Mondego, digna de cuidados e at-
tenções que lhe vão faltando, quem quizer o 
seu futuro e prosperidade, deve evitar que 
ahi haja quaesquer tumultos ou conflagra-
ções. Cada noticia de perturbação da or-
dem é uma e n x a d a d a l . . . 

Ignora o sr. Alpoim, auctor da 
carta para O Primeiro de Janeiro, que 
dos quatorze académicos que reque-
reram para fazerem actos em Lisboa, 
tres se resolveram a faze-los em Coim-
bra. 

São os srs : 

F r a n c i s c o C o r d e i r o 
P e r e z B l a n c o , V i r g i l i o 
l l a r i o S o b r a l e H e n r i -
q u e P e r e i r a R i b e i r o ! 

E não ficará por aqui, pois já se 
vae dizendo que outros os farão em 
Outubro, também n'esta cidade. 

E X P E D I E N T E 
Como vamos e n t r a r na época em qne 

m u i t a s f amí l i a s mudam t e m p o r a r i a m e n t e 
de res idenc ia pa ra as pra ias , t he rmas , e tc , 
somos levados a a n t e c i p a r por a lguns dias 
a cobrança das a s s i g n a t u r a s da GAZETA 
DE COIMBRA, que são a con t inuação das 
d» NOTICIAS DE COIMBRA, r e l a t i v a s ao 
periodo a vencer em 11 de Se t embro de 
1911. 

Pedimos aos nossos presados ass ignan-
t e s com o ma io r empenho que, pa r a f ac i l i -
t a r es te serviço e ev i t a r despezas, se d i -
gnem sa t i s faze r a i m p o r t a n c i a das ass i -
g n a t u r a s quando lhes se jam apresen tados 
os respec t ivos recibos, sendo a inda maior f i -
neza se nos env ia rem a impor t anc i a das 
suas a s s i g n a t u r a s em va les do corre io . 

Aos nossos a s s ignan te s do concelho de 
Coimbra env iamos os rec ibos em ca r t a , por 
não ser facii fazer a cob rança pelo cor ie io , 
esperando que nos mandem as r e spec t i va s 
impor t ânc ia s quando p a r a isso t i v e r e m op-
por tun idade . 

A todos agradecemos a valiosa coopera-
ção que t eem dispensado á GAZETA DE 
COIMBRA. 

Toda a cor respondênc ia deve ser d i r i -
gida a João Ribe i ro Arrobas, l a teo da In-
quis ição , 27. 

Livraria Neves 
^ «ÍDIHIEBM 

Livros n o v o s : 

: FIALHO D ' A L M E I D A — Os Gatos, I." vol., j 
500 réis. 

D R . VASCONCELLOS — Lições de Philolo-
gia Portugueza, 1 vol., 520 pag. 

I MIGNET — Historia da Revolução Fran-1 
ceza, 2 vol. br., 400 réis; ene., 600 réis.;' 

i vl Moda de Paris, n.° 6. 

No p r é l o : 

Novo Dicciomrio, CANDIDO FIGUEIREDO, 
que se publicará a tomos de 500 réis. 

Desde já se acceitam assignaturas. 

D e s c a n s o s e m a n a l 

Foram julgados no tribunal d'esta 
comarca, na quinta feira, os srs. An-
tonio Marques e Maria da Boa Morte, 
accusados de venderem pão ao do-
mingo depois das 11 horas da manhã. 

A lei do descanso semanal não 
decreta esta prohibição, mas sim que 
cesse a elaboração e distribuição de 
pão pelas ruas depois d'aquella hora. 

Os reus foram absolvidos, sendo 
a sua absolvição acolhida com de-
monstrações de enthusiasmo, ouvin-
do-se no tribunal muitas palmas. 

O sr. dr. Macario da Silva, que 
defendeu os reus, proferiu um bri-
lhante discurso. 

Eis a sentença que originou essa 
manifestação, a que o publico não 
poude resistir: 

«Não se provou a transgressão 
do descanso semanal de que são ac-
cusados os réus Antonio Marques, 
casado, e a ré Maria da Boa Morte 
Correia, o primeiro por ter vendido 
pão no seu estabelecimento de casa 
de pasto na Praça do Commercio, e 
a segunda por ter vendido pão no 
seu kiosque na Praça Oito de Maio, 
ambos no dia 25 de Junho ultimo, 
dia destinado ao descanso semanal 
por não haver disposição legal que a 
qualquer dos réus, na sua qualidade, 
lhes prohiba a venda de pão e não 
ser permittido argumento de sua ló-
gica ou indicação por paridade ou 
maioria de razão, para qualificar 
qualquer facto, como crime, sendo 
além d'isto certo que em matéria pe-
nal a lei se deve sempre entender 
restrictivamente. 

0 § 2.° do art. 16.° do edital re-
gulamentar de 2 de Junho do cor-
rente anno, não é evidentemente ap-
plicavel á hypothese dos autos, por 
se referir á venda e distribuição de 
pão aos domicilios, feita pelas pada-
rias e não aos revendedores de pãç, 
a quem só é prohibida expressamente 
essa revenda, quando por este ou 
qualquer outro genero do commercio 
não possa abrir o seu estabelecimento. 
Não vejo mesmo prejuízo para nin-
guém que nesses estabelecimentos que 
podem conservar-se abertos, se faça 
a revenda de pão com que se mata 
a fome á mizeria. 

Coimbra, 17 de Agosto de 1911 ». 

A z e i t e 

O sr. Ministro do Fomento apre-
sentou finalmente um projecto de lei 
auctorisando a importação de tres 
milhões de litros de azeite estran-
geiro sem direitos, o qual não poderá 
ser vendido em Portugal a mais de 
280 réis o litro. 

E x a m e 
Ao nosso joven amigo Armando 

de Freitas Campos, estremecido filho 
do nosso amigo sr. Arthur de Freitas 
Campos, enviamos um cordeal abraço 
pelo seu bom exame de instrucção 
primaria 2.° grau. 
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Amigo dos animaes e do reslo n 

O director de Nos meuilleurs amis 
protestou ha pouco, por meio de um 
cartaz feito ad boc, e profusamente 
affixado, contra as grandes manobras 
militares que então se effectuavam na 
Bélgica, por julga-las egualmente no-
civas para os animaes e para os ho-
mens. 

— «Protestamos, dizia o energico 
M. Jules Ruhl, contra a immolação in-
sensata de homens e de animaes du-
rante essas inonobras que são um 
verdadeiro desrespeito ao bom seuso 
e ao espirito da sociedade. Cidadão 
belga! quando é que tu deixarás de 
ser a victima do ruinoso militarismo! 
Sessenta milhões desperdiçados to-
dos os annos e tirados ao suor dos 
trabalhadores!» 

Accrescenta o signatario da carta 
que procedendo assim tem a certeza 
de servir os verdadeiros interesses da 
humanidade e da civilisação e, longe 
de prejudicar a casa da protecção aos 
animaes, crê servi-la da maneira mais 
ellicaz. 

Aqui temos mais um caso compro-
vativo de que as pessoas intelligen-
temente bondosas para com os ani-
maes, não excluem, antes abraçam 
nas efusões do seu dedicado sentir, 
os seus semelhantes infortunados. 

Só os redondamente ignorantes e 
os maus caracteres, (aquelles que na 
realidade não mitigam soffrinientos a 
ninguém senão a si proprios), é que 
procuram dar curso a esse absurdo 
incrível de que a consideração pelos 
animaes que alguns homens oprimem 
e brutalisam não é mais do que uma 
excentridade ou uma parvoíce, que 
até desdoura quem a ella se entrega. 

E quantos não são esses maus, 
esses péssimos caracteres I . . . 

Luiz LEITÃO. 

O nosso collega O Espozendense 
transcreveu o artigo que publicamos 
sobre o jogo, o que agradecemos. 

Pela Associação dos Logistas de 
Lisboa foi solicitado ao governo que 
não regulamente o jogo nem o acceite 
em nenhumas condições. 

Mil appoiados. 

I t e n t i n i 

Morreu em Pernambuco, victima-
da pela febre amarella, a actriz-can-
tora Dolores Renlini, que passava 
por ser a actriz mais formosa e tam-
bém a de melhor voz das companhias 
portuguezas. 

No anno passado esteve em Coim-
bra, onde causou grande enthusiasmo 
na Xiuva Alegre e Sonho de Valsa. 

Teve a sorte que muitas outras 
artistas portuguezas ali teem ido en-
contrar. 

5 d O u t u b r o 
Está aberta na redacção da Ga-

zeta de Coimbra a subscripção para 
as festas a realisar no dia 5 d'9utu-
bro, commemorando o 1.° anniversa-
rio do advento da Republica. 

A nova sociedade de recreio Coim-
bra-Recreio, promove para o dia 8 de 
Outubro uma serenata no Mondego, 
commemorando o d.° anniversario da 
Republica Portugueza. 

Todo o cidadão pode tomar parte 
y e s t a attrahente festa, cuja inscri-
pção está aberta na alfaiataria do sr. 
J. Mendes de Vasconcellos e nos Ar-
mazéns do Chiado, devendo pagar 
n'esse acto a quantia de 250 réis. 

i m i t W l f t I H S Í l i i i m 
S e s s ã o «le 8 J de A g o s t o 

Sob a presidencia do sr. Gover-
nador Civil dr. Falcão, estando pre-
sentes o Auditor Administrativo subs-
tituto dr. Garrido, Vogaes drs. Bri-
tes, Justiça e Vieira, substituto, e o 
Agente do Ministério Publico dr. 
Massa, foi lida e approvada a acta 
da sessão anterior, lomando a Com-
missão as seguintes resoluções: 

— Approvar a deliberação da Ca-
mara Municipal d'ArganiL de 10 de 
Julho ultimo, pela qual concedeu li-
cença com a natureza de precaria a 
Antonio Lourenço d'01iveira, para 
passagens d'agua de rega pelo cami-
nho do Ribeiro do Bago, freguezia 
de Piodam. 

— Approvar uma postura da Ca-
mara Municipal da Figueira da'Foz, 

obrigando os vendedores de dôces, 
etc., ambulantes ou estacionados em 
qualquer sitio publico, a usarem os 
taboleiros ou caixas com tampa de 
vidro; e os de outros generos com 
estas devidamente cobertas com pan-
nos brancos bem lavados. 

— Denegar approvação á delibera-
ção da Camara Municipal de Montemor 
o Velho, de 29 d'Outubro de 1910, re-
ferente á cedencia de 25m2,60 de ter-
reno publico a Augusto da Costa 
Bahia, de Arazede, para alinhamento 
da construcção de uma casa, por tal 
cedencia representar uma alienação 
que só pôde ter logar pela forma 
estabelecida nas leis de desamorti-
sação. 

— Suspender o orçamento sup-
plementar ao ordinário da Camara 
Municipal de Taboa, para o corrente 
anno. 

O sr. dr. Chaves e Castro é o 
advogado de todos os presos por 
ccnspiradores que não obtiveram 
fiança. 

U m l o u c o 

Vae dar entrada no hospital de 
Rilhafolles, Manuel Margalho, de GO 
annos, asylado da Ordem Terceira de 
S. Francisco, que ha tempo n'um ac-
cesso de loucura cortou as guellas. 

S e n h o r d a S e r r a 

A caminho do pittoresco e pano-
râmico logar do Senhor da Serra, 
atravessam já esta cidade numerosos 
ranchos de romeiros que para ali vão 
em piedosa romaria dar cumprimento 
aos seus votos. 

A'manhã. porém, o caso muda de 
figura, pois que as centenas de pes-
soas que d'esta cidade para ali par-
tem nos comboios da manhã, vão so-
mente animados dos melhores dese-
jos de por alguns felizes momentos 
expandirem no mais fraternal con-
vívio. 

E, lá no cume da serra, á sombra 
dos verdejantes castanheiros, d'oude 
o panorama que se desenrola é vasto 
e empolgante, o romeiro dá por feli-
zes os momentos que o levaram a 
gosar tão soberbo espectáculo, esque-
cendo as agruras do caminho que 
teve de calcurriar. 

Muitos dos romeiros, senão todos 
os que vão de Coimbra, não perdem 
a occasião de visitar também o antigo 
mosteiro de Semide, "poeticamente 
emoldurado pela natureza em arvores 
seculares da mais ridente colorisação. 

E no vasto terreiro do antigo con-
vento, onde a harmonia da natureza 
se casa com os trajos vividos dos ro-
meiros, sobraçando todos elles os 
seus indispensáveis farnéis, as can-
ções populares são exhibidas na mais 
franca e cordeal alegria. 

P a r a j u i z o 

Vae ser enviado para juizo José 
da Resurreição, d'esta cidade, ex-
empregado da casa de biciclettes do 
sr. Armindo da Frontoura, que ali 
furtou diversos apetrechos d'aquellas 
machinas, os quaes vendeu a varias 
pessoas. 

O Resurreição conta já grande 
numero d'estas proezas. 

A requesição do administrador do 
concelho de Loures foram presos na 
Lamarosa, Anna Cardosa e Manue 
dos Reis. 

Foram capturados em virtude de 
aquella ter furtado alguns objectos 
a seu marido, fugindo cm seguida 
com o Reis, os quaes deram entrada 
na 2.a esquadra, sendo postos em li-
berdade depois de apresentarem o 
furto. 

O B I 1 U / U U O 
Finou-se, com 20 annos de edade, 

a sr.a D. Izabel Eliseu Vianna, esposa 
do sr. Alberto Vianna e filha do sr. 
Antonio das Neves Elyseu. 

A permatura morte da infeliz se-
nhora, em todo o vigor da sua vida, 
deixou immersa na mais pungente 
dôr todos os seus, que eram extre-
mosissimos por ella. 

Acompanhamos a familia enlutada 
na sua intensa magua, endereçan-
do-lhc o nosso sentidíssimo pezame. 

I n t e r e s s e s l o c a c s 
Sr. redactor — Parece-me já ser 

tempo de Coimbra agradecer ao dr. 
José Maria d'Alpoim a defeza devo-
tadíssima e constante que s. ex.a vem 
fazendo dos interesses d'esta-cidade, 
nas suas brilhantes cartas para o 
Primeiro de Janeiro. 

Sim, s. ex.a é bem digno da gra-
tidão da cidade, e a cidade sabe per-
feitamente que os seus amigos con-
tam-se a dedo, principalmente na 
imprensa! 

Peço, pois, para o assumpto a 
intelligente attenção da Camara, da 
Associação Commercial e da Socie-
dade de Defeza e Propaganda de 
Coimbra, porque bem o merece. 

O Janeiro é muito lido n'esta ci-
dade, e portanto tenho a certeza que 
não são poucos os que estão conven-
cidos d'esse indeclinável dever. 

Se lembro isto, é porque sou um 
sincero amigo d'esta terra e reco-
nheço a necessidade que ha de cha-
mar a nós, cada vez mais, aquelles 
que bem nos querem. 

X. X. 

Na Camara Municipal está-se pro-
cedendo á revisão da collecta sobre 
biciclettes e vehiculos para transporte 
de pessoas, devendo os interessados 
apresentar as suas reclamações. 

F e s t i v i d a d e s 

Realisam-se este anno com gran-
de pompa, na Carapinheira, as festas 
á Senhora das Dores, as quaes prin-
cipiarão no dia 24 do corrente. 

Haverá procissões, fogo d'artificio, 
illuminações, danças populares, gran-
de arraial, bazar de prendas destina-
do a um bôilo aos pobres, etc. 

Vão tomar parte nas festas a ban-
da de musica dos bombeiros voluntá-
rios d'Aveiro, que conta 35 executan-
tes, e a philarmonica d'Arazède. 

Na festa de igreja, ornamentada 
pelo armador Carvalho, de Aveiro, 
prégará o sr. dr. José Antonio Mar-
ques. 

As ruas da localidade serão orna-
mentadas. 

— A banda de musica de infan-
taria 23 vae hoje para Albergaria a 
Velha, tomar parte nas festas que ali 
se realisam á Senhora do Soccorro. 

— Realisa-se amanhã a festa an-
nual do SS, em S. Martinho do Bispo, 
onde costuma concorrer muita gente 
d'esta cidade. 

Foi mandado prestar serviços em 
Arganil, o aspirante de finanças d'es-
te concelho sr. Antonio Galvão. 

CAMARA MUNICIPAL 
Resumo da sessão de quinta feira. 

Sob a presidencia do sr. Manuel 
Augusto Rodrigues da Silva, reuniu 
em sessão ordinaria da presente sema-
na, achando-se presentes os vereado-
res Villaça, Graça, Adriano Lucas, 
Simões Favas, Madeira Júnior e Cor-
reia Amado. 

— Foi lida e approvada a acta da 
sessão anterior, procedendo-se á lei-
tura do expediente. 

— Foi presente o balancete da 
thesouraria, accusando o movimento 
havido durante a semana e o saldo 
em caixa de 4:749$756 réis. 

— Resolvido pedir ao governo a 
cedencia do terreno junto ao Seminá-
rio, afim de se poder dar inicio á 
projectada estrada de S. José ao Ca-
lhabé. 

— Officio da junta de parochia de 
Trouxemil apresentando á nomeação 
da Camara quatro guardas campes-
tres. 

Confirmado. 
— Outro officio da junta de paro-

chia de Cernache sobre a distribui-
ção das aguas no Rego das Lapas. 

Inteirada, tendo a commissão de 
vereadores, nomeada em sessão an-
terior para ali ir certificar-se da jus-
tiça da reclamação apresentada, dado 
conta da sua missão, fazendo sobre o 
assumpto varias considerações. 

— Tomou conhecimento da analy-
se feita á agua dos reservatórios das 
zonas alta e baixa, que a dá como po-
tável. 

— O sr. Rodrigues da Silva, apro-
veitando a ausência do sr. presidente, 
refere-se á homenagem que a Camara 
anterior resolvera prestar a este il-
lustre protessor, abrindo uma subs-

cripção publica para ser collocado um 
busto de tão prestante cidadão no 
edifício da Camara, e fazendo-lhe os 
mais justos elogios, no que foi acom-
panhado por todos os vereadores. 

Para dar seguimento aos traba-
lhos iniciados, propoz a nomeação de 
uma commissão composta dos seguin-
tes cidadãos: Dr. Joaquim Martins 
Teixeira de Carvalho, Dr. Mendes 
dos Remedios, João Machado, Augusto 
Carvalho da Silva Pinto e Albino Cae-
tano da Silva Pinto, tendo como se-
cretario o sr. Francisco rios Santos 
Almeida. 

Foi approvado com o aditamento 
proposto pelo sr. Villaça, para que o 
proponente sr. Rodrigues da Silva fi-
zesse parte da mesma commissão. 

Despachou vários requerimentos 
para obras e alinhamentos no conce-
lho, mandou fazer algumas intimações, 
informou favoravelmente dois subsí-
dios para lactação e passou attesta-
do de bom comportamento ao cida-
dão Domingos Pires Ferreira. 

W i e t i m a «le d e s a s t r e 

Morreu em sua casa, a infeliz 
Lucinda da Conceição, a Malicia, que 
ha tempo, achando-se no Choupal 
junto d'uma fogueira, teve a fatali-
dade de se lhe lançar casualmente 
o fogo ao fato. 

Foi levada para o Hospital onde 
esteve em tratamento, vindo depois 
para sua casa, onde falleceu na 
quarta feira. 

Falleceu em Soure Sebastião An-
tonio dos Santos. Este homem, que 
contava 80 annos, viveu sempre na 
maior miséria, deixando uma fortuna 
de cerca de 100 contos de réis. 
Instituiu seu herdeiro um sobrinho, 
de nome Lucio, com a obrigação de 
satisfazer numerosos legados, sendo 
o mais importante o de 20 contos ao 
Papa, para sustentáculo da religião 
catholica. Aos hospitaes de Coimbra 
deixa também papeis no valor real 
de 11 contos. 

No testamento ha legados curio-
sos. De um diário da despeza do-
mestica, vê-se que a despeza da casa 
era de 70 réis diários, excepto no 
dia em que comprava petroleo, que 
ia a mais 20 réis. 

Assistência Nacional 
aos Tuberculosos 

%.a c o n v o c a ç ã o 

Em harmonia com as disposições 
do decreto de 17 de Julho ultimo, é 
convocada a assembleia geral dos so-
cios da Assistência Nacional aos Tu-
berculosos, a reunir-se no dia 26 do 
corrente, pelas cinco horas e meia da 
tarde, na séde d'esta associação. Ins-
tituto Central, Rua Vinte e Quatro de 
Julho. 

ORDEM DO DIA 

Reforma dos Estatutos e eleição 
dos corpos gerentes. 

Lisboa, 16 de Agosto de 1911. 

0 p res iden te da commissão e x e c u t i v a , 

José Joaquim de Almeida. 

P u b l i c a r d e s 

Recebemos e agradecemos as se-
guintes : 

Caderneta Medico — Pedagogico — 
pelo medico e professor do Lyceu de 
Coimbra, dr. Adriano José de Carva-
lho. 

E' uma publicação de reconhecida 
utilidade e deve existir em todas as 
escolas. Fornece os elementos para 
avaliar o desenvolvimento physico das 
creanças e para fazer o balanço da 
sua saúde. 

Cartilha Nacional—Alphabeto Syl-
labico — methodico. 

Preço 120 réis. 
Serões — Revista mensal illustra-

da. O numero relativo a este mez 
traz esmerada collaboração e magni-
ficas gravuras. Como sempre, consti-
tue um numero explendido. 

Relatorio, contas e parecer do con-
selho fiscal, de 1910, da Associação 
dos Artistas de Coimbra. 

Collecçào das Leis da Republica 
Portugueza — Tomos n.os 1 e 2. Cada 
um 60 réis. 

Empreza da Bibliotheca de Educa-
ção Nacional. —Rua do Alecrim, 82. 
— Lisboa. 

ECOS OA SOCIEDADE 
Está nesta cidade com sua dedicada es-

posa e seus filhinhos, o nosso estimado pa-
trício sr. Arnaldo de Mattos Areosa, que ha 
annos reside no Rio de Janeiro. 

O nosso bom amigo está hospedado em 
casa de sua extremosissima mãe sr. D. Ge-
nerosa de Mattos Areosa. 

— Também chegou a esta cidade vindo 
da Africa no goso de licença o nosso conter-
râneo sr. Gervásio Albano Baptista de Sousa. 

Os nossos affectuosos cumprimentos. 
— Está na sua casa da Atadoa, o sr. dr. 

Alberto Martins de Carvalho, advogado em 
Lisboa. 

— Partiram para a Figueira os srs. Abí-
lio Augusto Vieira e Dr. Francisco Penalva 
Rocha. 

— Partiu para Mangualde a senhora D. 
Maria líitta Cabral Metello de Saccadura. 

Previnem-se todas as pessoas que 
possuam cães e que não tenham feito 
ainda o competente registo, para que 
o façam immediatamente, evitando 
assim o proseguimento dos autos de 
transgressão. 

Como medida preventiva, visto ter-
se dado um pequeno desarranjo no 
fio de captação das aguas, no Monde-
go, que será de prompto remedidado, 
a Camara diminuiu o serviço de re-
gras na cidade. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Figueira da Foz, 18-8-911 

Com uma boa casa realizou-se no 
dia 15, a tourada annunciada a qual 
decorreu muito animada e todos os 
artistas trabalharam de maneira a 
agradar. O gado com excepção de 3 
da manada, cumpriu. O publico saiu 
satisfeito. 

— A tournée de que faz parte a 
celebre actriz Angela Pinto, leva hoje 
á scena no theatro d'esta cidade O 
Ladr ão, ámanhã a Lagartixa e domin-
go Theodoro & C.a. 

— Chegou hoje a estatua de Ma-
nuel Fernandes Thomaz, que no pro-
ximo dia 24 será descerrada na Pra-
ça 8 de Maio com a assistência de 
alguns ministros do Governo Proviso-
rio, fazendo a guarda de honra o 
Batalhão de Voluntários desta cidade. 
Haverá cortejo cívico e outras mani-
festações de regosijo, devendo ainda 
como complemento dessas festas rea-
lizar-se no dia 27 uma regata que es-
tá despertando grande enthusiasmo 
entre as duas Associações Nauticas 
da Figueira. 

— Os 40 maiores contribuintes 
em reunião effectuada quarta-feira ul-
tima, approvaram o augmento de 5 % 
sobre as contribuições municipaes pa-
ra a compra de um edifício destinado 
ao aquartelamento do Regimento de 
Infantaria 28. 

— Com os comboios especiaes que 
houve no dia 15 a animação recrus-
cedeu nesta praia. Ha muitas casas 
alugadas para Setembro. 

X. 

A dyspepsia é uma condição m á , 
na qual o e s tomago é completa ou 
pa rc ia lmen te incapaz de d ige r i r o 
a l imento. A indiges tão c o n h e c e - s e 
pe las e ruc tações acidas , por uma 
s e n s a ç ã o de a r d o r e de p e s o na 
concavidade do es tomago. N o s casos 
g r aves , s en tem-se dôres de cabeça 
tenazes , ve r t igens , pon tadas e n t r e 
os h o m b r o s , e t e m - s e a l t e rna t iva -
m e n t e pr isão de ven t re ou d ia r rhe ia . 

O meio único de c u r a r a d y s p e p -
sia cons is te etn t o r n a r o e s t o m a g o 
suf f i c ien temente for te pa ra p o d e r 
e f fec tua r o seu t raba lho . N ã o ha 
ou t ra mane i ra de c u r a r a dyspeps ia . 

T o m e m u m a Pi lula P i n k a cada 
refe ição , e t e rão d 'es te modo diges-
tões per fe i tas . N ã o só as Pí lula» 
P ink lhes farão d iger i r como deve 
s e r , m a s d a r - l h e s - h ã o ainda b o m 
appet i te pa ra a comida seguin te . 
Não vão, po rém, s u p p ô r que p a r a 
fazerem s e m p r e boas d iges tões lhes 
será preciso t omar con t inuamen te 
as Pí lu las P ink . N ã o é ass im. 
T o m e m as Pi lu las P ink , d u r a n t e 
a lguns dias apenas , e isso se rá suffi-
c iente pa ra r e s t a u r a r e m e for t i f i -
c a r e m o e s tomago . 

As Pílulas Pink estão â venda em todas as 
Pharmaclas pelo preço de 800 réis a caixa, 
4ÍTO0 réis cada 6 caixas. Deposito geral: 
J. P. Bastos & C", Pharmacia e Drogar!» 
Peninsular, 39, rua Augusta, 45, Lisboa. — 
Sub-agente no Porto : Antonio Rodrlcueí 
da Costa, 103, Largo de S. Dominas, 103. 
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Presidente da Republica 
U l t i m a s n o t i c i a s 

A eleição do presidente da Repu-
blica deve realisar-se na próxima 
quarta-feira. 

0 sr. Anselmo Braamcamp decla-
rou não acceilar a honraque 'os seus 
seus amigos lhe querem dar para 
não trazer complicações ao partido 
republicano. 

Em Lisboa vae fazer-se grande 
movimento popular a favor da candi-
datura do sr. Magalhães Lima. 

A' 1 e meia hora da madrugada 
de hoje terminou a votação da cons-
tituição, havendo dentro e fôra da Ga-
mara dos Deputados grandes mani-
festações de enthusiasmo. 

NOTICIAS DIVERSAS 

Em França, em centros políticos 
e jornalísticos, não agradou a noticia 
da suppressão das condecorações por-
tuguezas. 

E' que ali existe um entranhado 
gosto pelas fitinhas com que se ornam 
as casacas. 

— Já se não falia só ruma língua 
universal; agora quer-se lambem a 
moeda. 

Os esperantistas advogam a uni-
dade monetaria. 

Já Gobin se occupou d'este as-
sumpto numa conferencia publica, 
affirmando que a quarta parte do 
franco (25 cêntimos), tem equipara-
ção simples com quasi todas as moe-
das dos paizes civilisados. 

Quer que esta unidade seja o 
mono. O franco ficaria valendo qua-
tro monos, o schilling inglez e o 
marco allemão cinco monos. 

Em moeda portugueza ficaria o 
meio tostão valendo um mono. 

— Foram feitas varias experieu-
cias, reconheceudo-se que d'um aero-
plano se pode descobrir a existencia 
d'um submarino submergido. 

— Em Valencia, n'um monte de 
terra, appareceu o cadaver de Ma-
nuel Cabezas, auctor do assassínio 
do commandante da guarda civil, 
Frederico Valdez, que se suicidou 
disparando um tiro na cabeça, pare-
cendo que com a mesma arma com 
que praticou o crime. 

— Segundo a estatística official 
da cólera, nos últimos 4 dias de-
ram-se em Italia 10:016 casos e 379 
obitos; em Marselha, 24 casos e 21 
obitos; na Turquia, 217 casos e 110 
obitos. 

— Ao sair de Llanes (Astúrias), 
voltou-se o automovel que conduzia 
para Santander a grande actriz Mana 
Guerrero, seu marido Fernando Diaz 
Mendoza e Emilio Tuhiller. 

Maria Guerrero e Tuhiller rece-
beram grandes contusões e ferimen-
tos na cabeça, e Dias Mendoza ficou 
com um braço partido. 

— Foi assignado o alvará, appro-
vando os novos estatutos da compa-
nhia geral do credito predial. 

A companhia pediu auctorisação 
para crear e emittir 900 contos de 
obrigações prediaes, a fim de poder 
recomeçar as suas operações. São 
do valor nominal de 45$000 réis cada 
uma e de juro de 5 l/% por cento ao 
anno, amortisaveis no praso máximo 
de 30 annos, por sorteio. 

— Já está concluído, estando a 
imprimir na Imprensa Nacional, o 
orçamento geral do Estado para o 
anno economico de 1911-1912, de-
vendo ser em breve apresentado ao 
parlamento. 

i l o v i m e u t o a s s o c i a t i v o 

A União Artística Conimbricense; 
em egual período de tempo, a sua 
receita foi de 454$260 reis e a despe-
za de 253$025 reis, o que deu um 
saldo positivo de 201 $235 reis. 

A l l v l ç a r a s 

Dão-se boas alviçaras aquém en-
tregar nesta redacção um lio d'ouro 
que tinha pendente uma pequena me-
dalha esmaltado, e que se perdeu na 
baixa. 

N o m e a ç ã o 
Foi nomeado delegado do gover-

no na junta de melhoramentos hygie-
nicos e esthetica d'esta cidade, o sr. 
Manuel Augusto Rodrigues da Silva, 
o qual deverá installar sem demora a 
referida junta. 

Meu fslfio Alvaro 
de 8 annos de edade, era 
muito escrofuloso. Soffria 
horrivelmente, andava 
fraco e abatido, pare-
cendo mesmo rachitico. 
E' pois com grande satis-
fação que lhes participo 
que meu filhinho se 
encontra perfeitamente 
restabelecido desde que 
tomou com optimos resul-
tados a Emulsão de Scott. 
Testemunho de D. ANNA LOPES, da rua 
Barão de S. Cosme, 286, Porto, em 4 de 
Agosto de 1909. 

O leitor não consentiria, não é verdade ? 
que seu filhinho continuasse a soffrer, 
podendo evital-o. De certo que não. Pois 
bem, a Emulsão de Scott, segundo provas 
colhidas por milhares de médicos, parteiras 
e paes, é um remedio infallivel para a 
escrófula e para o rachilismo. 

E M U L S Ã O D E 

CGTT 
Eis o remedio para os padecimentos de 
seu filho; cabelhe a obrigação de lh'o 
applicar. 
Quando procurar o preparado de Scolt, 
que não pode deixar de curar, recuse ter-
minantemente E . cce i ta r outras emulsões 
que não podem curar. 
NOTA : Apc-ar do Imposto de Sello de 50 reis ro r 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias 
vendem a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, 
a saber: SOO reis meio frasco e 900 reis frasco 
grande. ^ 
AMOSTRA gra'ui'a, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85,1°, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

I I» i p e r d i d o 

Na villa de Condeixa foi encontra-
do um boi de trabalho, que será en-
tregue a quem provar pertencer-lhe. 

Casa em Coimbra 
Arrenda-se a casa onde tem es-

tado installado o Quartel General, 
n'esta cidade, na rua da Ilha. 

Compõe-se de andar nobre, salas, 
jardim, pateo de entrada, celleiro, 
cavallariça, etc.: é própria para col-
legio ou habitação, pois é situada em 
ponto muito hygienico e tem óptima 
vista. 

Para contratar, o sr. Francisco da 
Fonseca, secretario d'administração 
do concelho, rua de Montarroio, 83 
— Coimbra. 

A V i N O 
Oliverio Soares de Campos pro-

cede judicialmente contra os caçado-
res que entrem na sua quinta, ou 
ahi deixem entrar os seus cães, a 
qual é situada no Cabeço de Lorde-
mão, freguezia de S. Paulo de Fra-
des. 

M A R C E N E I R O 
Precisa-se official, para trabalho 

permanente. 
Também se admite aprendiz com 

alguma pratica. 
Rua de Fernandes Thomaz, 43 — 

Coimbra. 

Continuam a funccionar durante as 
ferias as aulas cio 

C U R S O ( O M M E R C I I L 

110 C O L L E G I O M O N D E G i ) . 

Quinta da Cumeada—COIMBRA 
Modelado pelos "New Schols,, inglczas 

N'este estabelecimento de educação, que, pelas magnificas installações, 
pode| reputar-se uni dos priim iros do paiz, acceitam-se alumnos internos 
parajas vagas existentes. 

O collegio está aberto durante as ferias para visita das pessoas interes-
sadas. 
PB» Envia-se gratuitamente, a quem os requisitar, o programma e annua-
rio do Collegio. 

Resultado dos exames liceaes no corrente anno: 

A p p r o v a ç õ c s , « « ; d i s t i n e ç ô c s , 8 ; r e p r o v a ç õ e s — 
n e n h u m a * . 

0 DIRECTOR, 

DR. OLIVEIRA GUIMARÃES. 

LEILÃO DE GADO 
I S © <lia 20 do corrente mez, ao meio 

dia, na Quinta da Granja, proximo do 
Entroncamento dc Alfarellos, far-sc-ha 
leilão dc gado cavallar, raça Foja, tu-
rino, carneiros c ovelhas francezas. 

Venda de uma quin-
ta no concelho de 
Condeixa 
Vende-se toda, ou em parcellas, 

a grande quinta ehamada da Ven-
tosa, situada na freguezia de Se-
bal Grande, muito proximo á villa 
de Condeixa, e que consta de um 
grupo de cinco casas e uma cape-
la, cocheiras, curraes, casas de abe-
goaria, celleiro, eira e terrenos com 
muita oliveira e muila vinha ame-
ricana com producção superior a 
60 pipas, e também com terrenos 
de semeadura, horta e arvores de 
fructo e alguma agua nativa e ca-
nalisada para todas as dependencias 
da casa de habitação. 

Para tratar, com seu dono 
Francisco Cardoso dos Santos, na 
mesma Quinta ou em Cernache. 

Casa no Penedo da Saudade 
Arrenda-se uma situada num dos 

melhores locaes, tendo 23 divisões, 
grande quintal, jardim, deposito de 
agua, galinheiras, etc. 

Nesta redação se diz. 

L E I L Ã O M ( T T l l O 
No dia 27 de Agos-

to pela 1 hora da tarde 
serão vendidas em lei-
lão, na Quinta do Rol, 
7 éguas de creação> 

ARRI: . \ I )V-SI ; 
Uma casa em Santa Clara a se-

gunda do lado direito alem da ponte. 
Para tratar com F. França & Ar-

mênio Amado—Livraria—Arco d'Al-
medina, Coimbra. 

Motor a gazolina 
Vende-se um motor a gazolina 

em estado de novo, dc força de 4 '/s 
cavallos. 

Diz-se quem vende, na typogra-
phia d'este jornal. 

V A S I L H A M E 
Vende-se. N'esta redacção se diz. 

FARINHA 
LACTEA HESTLÉ 
Alimento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

[ ( E M P R E G A D O 
Acceita-se um, interno, para tra-

tar de serviço de rouparia. 
Para tratar, na Cumeada, 48. 
Exigem-se referencias. 

VENDE-SE 
Uma morada de casas com loja e 

2 andares, com os n.os 11 e 13, sitas 
na rua de Luiz Cardoso (antiga rua 
do Carmo) de Coimbra. Trata-se 
com sua dona Gracinda Rosa d'Oli-
veira, moradora na mesma rua, n.° 15. 

T U I P A 
Deposito da c a í a Anj s A C a 

J o ã o V i e i r a d » S i l v a i J u i a . 

C A I X E I R O 
Precisa-se com pratica de tabacos 

e quinquilheria. 
Falar com Baptista d'Andrade — 

Antiga casa Salazar —n'esta cidade. 

Vende-se 
Familia que retira vende os mo-

veis que guarnecem a casa, louças, 
fogão e outras miudezas. 

Os moveis que são pertenços das 
salas de jantar, de visitas, quarto, 
escriptorio e cavine de entrada, tudo 
em carvalho, nogueira e mogno e 
com pouco uso. 

Rua Alexandre Herculano, 10 — 
Coimbra. 

O F E E R E C E - S E 
Antigo medico municipal, para a 

Africa ou colouias ultramarinas. 
Pedir informações a esta redação. 

FUNERAES 
Antonio Maria Pinto 

R u a d o s H s t c i r e i r o s , 1 1 
(Ao lado de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A . 

Encarrega-se de funeraes do mais 
modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fora, para o que tem to-
dos os adornos que o acto requer. 

Eças para adultos e creanças; ur-
nas de mogno, coroas e bouquets, fú-
nebres e de gala. 

Pode também ser procurado na 
rua dos Catos, I a o, estabelecimen-
to de funileiro. 

Telephone ri." 403 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e u d i d o p r e m i o * m a i s im-
p o r t a n t e * . 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
162, Rua Fer re i ra Borges, 164 

Venda d um lagar no conce-
lho de Condeixa 
Vende-se um lagar para azeite 

com duas varas de pressão com fon-
tes de pedra e mais accessorios. 

0 lagar é movido a agua. 
Vende-se também um terreno 

anexo de semeadura com abundan-
cia d'agua e ainda um outro com 
algumas oliveiras, no sitio do Bato-
reu, freguezia do Sebai Grande, 
junto á Quinta da Ventosa. 

Para tratar, com seu dono Fran-
cisco Cardoso dos Santos, em Cer-
anche, ou na Quinta da Ventosa. 

ARRENDA-SE 
Uma casa com quinta em Santo 

Antonio dos Olivaes. 
Trata-se na rua da Sophia, n.os 

153, das 6 ás 7 horas da tarde. 

Aos igricullores 
João Vieira d A Silva Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

E N X O F R E S E S U L F A T O DE C O B R E 
Chegaram os adubos chimicos 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, . c i t r a t o 
d e s o d l o , S u l f a t o d ' a m o n i o , 
c l o r e t o d e p o t á s s i o , f o s f a t o 
T o m a z e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

REFINAÇÃO DE flSSUCAR 
Solicitador encartado 

Joaquim Albino Gabriel e Mello, 
antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de IO annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 93, 
1.° —COIMBRA. 

J U L E S V E R I V E ~ 

Um drama na Livonia 
Traducção de Fernando Correia 

Um volume brochado 200 réis, 
elegantemente encadernado com capa 
especial 300 réis. 

Este volume é o 75.° das Viagens 
Maravilhosas aos mundos conhecidos 
e desconhecidos do notável escriptor 
francez. 

A' venda na «A EDITORA», largo 
do Conde Barão, 50 —Lisboa, e em 
todas as livrarias. 



Gazeia de Coimbra de IO de Agosto de 1911 

terça de Coimbra 
( A c ç ã o d c d i v o r c i o ) 

(2 ° annuncio) 

Para os fins e effeitos do ar t . 019 
do decreto de 3 de Novembro de 
1910, se faz publico que, por sen-
tença de 14 de Agosto corrente, 
publicada em audiência do mesmo 
dia, foi julgada procedente e pro-
vada, a respectiva acção requerida 
por José Lopes Serrano, casado, da 
freguezia de Souzellas, d'esta co-
marca, contra sua mulher Maria 
Nazarelh Ferreira, moradora no lo-
gar do Garrima, da dita freguezia 
de Souzellas, e auctorisado o di-
vorcio definitivo d'aquelles. . 

A acção corre seus termos no 
juizo de direito d'esta comarca, pe-
lo cartorio do 1.° officio, Almeida 
Campos. 

Coimbra, 14 de agosto de 1911. 
O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 
Oliveira Pires. 

Homem para quinta 
Para uma quinta nos arrabaldes 

de Coimbra toma-se um homem pra-
tico que bem conheça os trabalhos de 
campo e que saiba ler e escrever. Na 
fabrica dos srs. Annibal de Lima dc 
Irmão dão-se informações. 

4:500$000 REIS 
Empresta-os juntos ou em fracções, 

por hypotheca, o solicitador encartado 
Francisco Mendes Pimentel, Rua da 
Sophia, 70. 

José Antunes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. João d'Opera Ly-
rica, do Porto, secio e musico da As 
sociação dos Músicos Portuguezes, e 
professor de musica no Collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos, 
bandolim, banjolirn, violão, violino, 
(rebeca) banjo, piano, violoncello, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
peito á musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se pia-
nos. 

n o u r n r f o r e p r a t e a d o r . 
( i a l v a n l s a ç á o p e l o s m a i s 

m o d e r n o s p r o c e s s o s . 
Rua da Manutenção Militar, n.os 9 

e 11 — Coimbra. 

Pensão Hotel 
R U A B U I I N A R D O L O P E S 

f i g u e i r a d a F o z 

Este Hotel, situado na rua dos Ca-
sinos, perto da Praia, correio, tele-
grapho e theatros, tem magníficos 
aposentos, sala de visitas, escriptorio 
e um esmerado serviço de cosinha. 

Salas de jantar com mesas redon-
das e pequenas. Fornece serviços 
para fora e recebe commensaes a pre-
ços convidativos. 

Corretor á chegada dos comboios. 
Preços, 800, 1$000 e 1^200 réis. 

V E N D E - S E 
Vcnde-se uma morada de casas 

de tres andares e loja, na rua Can-
dido dos Reis, n.° 68. (De fronte do 
Governo Civil). 

Trata-se com o seu dono, em Cel 
las, na rua do Asylo, n.° 8. 

T R E S P A S S E 
Trespassa-se uma casa de vinhos 

e comidas, bem afreguezada. 
Dirigir ao Arco d:Almedina, n.° .8 

COROAS E F L O R E S A R T i F I C l A E S 
• • r a ç a $ de M a i o , 4» ( A n t i g o L a r g o de S a n s ã o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
Ha em deposito um grande sortido de velas aotomaticas 

•v» 
O, - t 

C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 
o„ 

FIDELIDADE ^ Fundo de reserva 512 :811^241 

Idem, idem de garantia de-
positado na Caixa Geral 
deDepositos 98 :883^570 

Total 611 :694^811 
F U N D A D A E M 1 0 3 5 

S O i l e e t n l _ . l s b o u 

Correspondente om Coimbra: 

Basilio Xavier d1 Andrade, mim 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portuga], 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 

Yojarn a impcr tanU casa 
d e mais d e 1 0 0 : 0 0 0 
ar t igos quasi de g raça . 

FREIRE-GRSVflOOR 
158-RUA DO OURO-164 
Pegam òatalogo grátis. 

A única Fabrica d« 
^ ^ C a r l í j i S o » completa 
ipSnfwa EHJ»OP3 i a plantio 

i ;oasa Fra i r^Gravador , líprenimcla com a mcúaU>a3 J« ou. PT» no BmU,-e eom fehrlea dneha. pas 6 latiras «smalladM", oEIcloas 
' grapbleasv ««., etc. Peçam catai». 

B M M r 

EI CASM 
Ás ucleas biachtaat pv* faier i-wía tfiO sa registou a J iie t «l-r« Cra«»áar, tí Tioos diir̂ .n toda a 'lila, afiji.-t̂ís-sc seciprt* qoi '>)3 

firecbo c por >s'o hilmas, i'ni .%o rlor «pe-lai ps» f i/c-î J a j;íj.i 4 nlncu" ;o.ta |wrU'nre-nbuxn. Orande deposito de t̂ rioj «nu sui-gos, 158 a )Í4. RUA RIN OITO —Casa IÍA CULTOS afilhes. Freire Gravador. Peft'ín calaioriu. 
com »rto o . ir blOilia,' aMcROVIW"» eommerclaoirs <• ia-dustriaca çm loui>a-jifli 
1000 hllhctos de 
' loja 8M tf!» 1000 facturai... 13750 (OCO memoran-

DUDS LT'SO 
lCOOcnvcloppss eciBínerrlaes tŝ íí» 100 DlUitiies 

bom 4e visita ÍM> . , «000 rotuJos pa-
Typograph ia mviniw <icsd<> *» 
w* r, i„ „_ Cudi tvsna a»jpaf ol 
aw Mo Ffoiro- «^ffiereui r.mfirpio 
Sravador imw lã melas fotiuu um. 

1 
Fabricação mechanica de parafusos 

EMPREZA P R O G R E S S O IIVDUSTRÍAL| 
ALCANTARA-27, R. das Fontainhas, 29—LISBOA 

FABRICA 
toda a especie de parafusos' 
porcas, annilhas, rebites; pa-

rafusos para caixilhos e cantaria ; ditos com 
rosca para madeir^; crarapons, parafusos de 
éclisse e outros accessorios de material para 
caminhos de ferro; grampas e grampos para co-
berturas metallicas; fivellas para fardos de cor-
tiça, parafusos para debulhadoras e para char-
ruas ; suportes para linhas telegraphicas, etc. 

Salisfaz-sc dc promplo qualquer encominciida, 
por haver sempre em deposito grande quantidade dos 
arligos acima mencionados. 

4 4 ENVIAM-SE CATALOGOS } i l J 

1 

FABRICA DE BEBIDAS GAZOZAS 
D G 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Luiz Cardoso 

í : ua «la L o u ç a e L a r g o «la i t l a r a c h a 
<7 O I J V L U J K . A . 

Fabr i ca r r - s e l icores , gazozas e pirol i tos pe los m e l h o r e s p r o c e s s o s 

Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 

W.MWIÊ m n n s m ® H J l 1 S I I Í 8 1 1 1 um 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e clilo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. , 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 8 «le M a i o e P r a ç a «la R e p u b l i c a 

m DE PISOES = M0LR4 
A melhor de todas as aguas de mêsa 

Apreciada por toda a parte. 
Isenta de substancias organicas, bactereologicamente PURA. 
Para uso diário e constante. 
Refrigerante inegualavel. 
Simples ou com wisky, leite, vinho, etc. 

E X P E R I M E N T A R É U S A R 

Únicos representantes para o Brazil, Africa e norte de Portugal 

F O N S E C A , N U N E S & C.A 

Rua da Nova Alfandega, n.° 108, 1.° 

PORTO—Portugal 

DEPOSITÁRIOS EM COIMBEA 

VENDEM-SE 
Tres boas propriedades, sepa-

radas umas das outras, unicamente 
por varias ruas d'esta villa, e á sua 
mlehor e principal entrada, que se 
compõem de terras de semeadura 
com abundancia d'agua para regas, 
vinha, para mais de quatro pipas, 
oliveiras e mais arvores de boa fru-
cta, casas de habitação, e para ac-
comodações, e excellentes locaes 
para construir ate 25 moradas de 
casas, no melhor sitio para estabe-
lecimentos commerciaes. 

Quem pretender compra-las, 
pode dirigir-se ao seu proprietário, 
que será indicado n'esta redacção. 

São propriedades próprias para 
brazileiro. 

Fundição de Fradellos 
Fornecedora de machinismos mo-

dernos para lagar d'azeite (typo ita-
liano). Esmagadores e prensas Mabille 
para vinho. Moinhos para cereaes. 
Prensas manuaes e hydraulicas para 
enfardar. Bombas, noras e canalisa-
ções. Transmissões e material para 
montagem de fabrica. Marquises, es-
tufas coretos, e toda a obra de cons-
trucção civil. Turbinas systemas Eco-
nomico (receptores Pelton) para ins-
tallações industriaes e hydro-electri-
cas, funccionamento e rendimento ga-
rantidos desde inverno a estiagem in-
clusivé. 

DE 

l a i a , Simões & Comp.4 

SUOCESSORES DE 

Manuel Marques dos Santos 

27 — Rua da Mathematica — 29 A 

CO I.M Ki t A 

O s a c l u a e s p r o p r i e t á r i o s 
d e s t a a c r e d i t a d a e a n t i g a 
p a d a r i a , p a r t i c i p a m a o s s e u s 
a m i g o s c t V e g u e z e s , e no pu-
b l i e o e m g e r a i , q u e u o i u t u i -
to «le be iu s e r v i r uo f a b r i c o 
do pão , c«>m t o d o s os p r e -
c e i t o s «1a h i g i e n e , flzerain 
a c q i i i s f ç ã o d e u m ( F i l t r o 
iUaiier i * r u c e l a u o d'.%miante 
s y s t e m a a*asteur) ú n i c o sys-
t e m a q u e g a n h o u o m a i o r 
p r e m i o n a E x p o s i ç ã o F r a n -
c e z a d e !»«>©, q u e f i l tra « 5 » 
l i t r o s «1c a g u a p o r dia . 

F a b r i c a m p ã o de to«la a 
q u a l i d a d e e p a r a t o d o s os 
p r e ç o s , s e g u n d o o r e g u l a -
m e n t o d o s P r o d u c t o s «gr i -
e o l a s , s e n d o o f a b r i c o f e i t o 
c o i n f a r i n h a s d e i q u a l i -
dade . 

i*ão q u e n t e a t o d a a h o r a . 
E s t e e s t a b e l e c i m e n t o e s t á 

b e m m o n t a d o , e c o m t o d a s 
a s c o n d i ç õ e s h y g l e n i c a s e x i -
g i d a s p e l o r e g u l a m e n t o d o s 
l*ro<iuctos A g r í c o l a s . 

P o d e s e r v i s i t a d o p o r q u a l 
q u e r p e s s o a e a q u a l q u e r 
h o r a . 

H O S P E D E S 
Casa capaz, só de senhoras, ac-

ceita uma ou duas meninas como hos-
pedes, de Outubro em deante. 

N'esta redacção se diz. 

JULIO DÂ CUNHA PINTO 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que ven-
d e m a i s p r é m i o s . 

GIGO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
« ua «los l l a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
I t u a d o C o r v o 

Q U I N T A 
Compra-se ou arrenda-se, nos ar-

rabaldes de Coimbra, coin casa de ha-
bitação. 

Dão-se indicações na typographia 
da Gazeta de Coimbra, Pateo da In-
quisição, 27. -

ARKENDA-SE 
Uma loja e primeiro andar d'um 

prédio na rua dos Esteireiros, n.OÍ 

30, 32 e 34. 
A loja tem forno. 

Livros, vendem-se 
Collecção Official da Legislação 

Portugueza, desde 1750—63 volumes 
encadernados. 

Revista da Relação de Lisboa, des-
de 1885 a 1899 — 12 volumes enca-
dernados. 

Jornal de Jurisprudência, — 3 vo-
lumes encadernados. 

Na rua do Conselheiro Pedro Mon-
teiro, n.° 4, ás Arcas d'Agua. 
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ASSIGNATUHA (sem estampilha) — Trimestre, 700 réis; semestre, B 4 0 0 
léis; anno, 2^800 réis. (Com estampilha): trimestre, 765 réis; semestre, 
i$o30 léis; anno, 30060 ,éis. Brasil, anno, 30530 réis. 

1'UBI ICAÇÕES — Annuncios, por linha, 30 réis; repetição, 20 réis. Coin-
municados, 50 réis a linha. Os srs. assignantes teem 50 por cenlo de 
abatimento nestes preços. 

E D I T O R - ALFREDO PESSOA 

i a ^ ana m^ j 

Q u a r t a f e i r a , « 3 d e A g o s t o d e 

Director, proprietário 
e administrador JOÃO RIBEIRO ARROBAS 
Redacçãoe administração — P A T E O DA INQUISIÇÃO, 2 7 (T«lph. 3 5 1 ) 

Composição e impressão— Typogiapliia da Gazela de Coimbra. 

m S E P O D E PAGAR M U S 
Disse um dia Fontes Pereira 

de Mello no parlamento: 
« O povo pôde e deve pagar 

mais ». 
Esta phrase, que ficou memo-

rável, não foi uma affirmação gra-
tuita, antes pelo contrario, os factos 
demonstraram á evidencia que os 
governos nunca achavam demais o 
encargo das contribuições, e d'ahi 
a constante pratica de pretender 
equilibrar o orçamento do Estado 
sempre á custa de novos tributos 
ou aggravamento dos que existiam. 

Jamais se tratou de fazer eco-
nomias, de reduzir as despezas e de 
suprimir logares creados para servir 
interesses políticos, e assim foi o 
paiz atravessando um largo periodo 
de annos durante os quaes se foi 
vivendo á custa de novos emprésti-
mos para fazer face ás despezas 
que cada vez mais se iam avolu-
mando. 

Gomo não podia continuar as-
sim esta existencia atribulada, che-
gou-se a ponto de se comprehender 
que não se podia nem devia fazer 
mais emprestimos e que «o povo 
não podia nem devia pagar mais ». 

Elfectivamente, nunca aquella 
phrase de Fontes, ao contrario do 
que elle disse, teve menos justifica-
ção do que actualmente. 

« O povo não pode nem deve 
pagar mais ». 

* Nenhum governo deve pensar 
em crear novos tributos, mas sim 
em diminuir encargos, em vista da 
crise operaria e commercial que se 
tem acentuado, e da carestia da 
vida affirmada no augmento cons-
tante dos generos de consumo de 
primeira necessidade e do preço 
da renda de casas. 

Tanto assim o comprehendeu 
o sr. Ministro das Finanças, que 
s. ex.a eliminou o imposto de con-
sumo em certos generos em Lisboa 

,e isentou da contribuição de renda 
de casas os inquilinos que pagam 
menos de 150&000 réis annuaes. 

D'estes dois benefícios gosam 
os de Lisboa, aos quaes se dão 
vantagens que não gosam os habi-
tantes do resto do paiz. 

O Porto pediu e foi attendido 
quanto á referida contribuição, mas 
egual sorte não teve Coimbra que 
reclamou mais d'uma vez. 

Vão-se já ouvindo queixas con-
tra o excesso da contribuição pre-
dial e da renda de casas. 

Lemos n'um jornal do Porto 
que ha ali contribuintes que paga-
ram em 1906, de contribuição pre-
dial, 89$350 réis, pagando hoje, 
pelos mesmos prédios, 127$8ti0 
réis. 

Este augmento de matéria col-
lectavel é geral, segundo dizem 
ali. 

Pretendeu-se mostrar que era o 
resultado do mau serviço das re-
partições de fazenda, mas não é 
assim. O mesmo se vae notando 
também na contribuição da ren-
da de casas, que, na provincia, é 
mais sensível em vista de se não 
gosar da isenção que foi concedida 
ás duas primeiras cidades do paiz. 

Os jornaes do Porto affirmam 
que este augmento é originado já 
pela lei do inquilinato, que deve 
importar um grandíssimo accresci-
mo de receita nesta contribuição, 
apesar de ser a mais iníqua e me-
nos justificável 

Isto pelo que diz respeito aos 
prédios urbanos, tratando-se egual-
mente de fazer crescer a contribui-
ção sobre os prédios rústicos, para 
o que se vão já colhendo informa-
ções. 

E' bem verdade que não deve 
attender-se unicamente ás urgên-
cias do thesouro, mas também ás 
circunstancias dos contribuintes, em 
lucta com crises de varia natureza. 

O governo tem já affirmado não 
desconhecer a precaria situação do 
nosso povo. 

Torna-se conveniente que elle 
não ponha em pratica nenhuma 
medida que, sob qualquer forma, 
possa vir aggravar as circunstan-
cias do contribuinte. 

E' preciso ter bem em vista 
que nunca, como agora, foi menos 
verdadeira a celebre phrase de 
Fontes Pereira de Mello, porque— 
O povo não pode pagar mais. 

CARESTIA DA ALIMENTAÇÃO 
O deputado sr. Thomaz Ca-

breira apresentou ha dias ás Cons-
tituintes um projecto de lei tendente 
a conseguir a reducção de preços 
nos generos alimentícios. 

E' digno de todo louvor quem 
se interessa por este importantís-
simo assumpto, que affecta todas 
as classes, muito principalmente as 
que encontram fraca remuneração 
no exercício das profissões que de-
sempenham. 

Estão nes te caso as classes 
trabalhadoras, grande parte de 
funccionarios públicos, etc. 

Propoe o sr. Cabreira a crea-
ção d'uma repartição commercial 
nas Camaras Municipaes, com em-
pregados das próprias Camaras, 

e que constitua uma especie de 
cooperativa. 

A proposta, que encontrou ap-
plauso, tem sido devidamente apre-
ciada, muito principalmente no 
ponto que se refere ao pessoal 
que deve occupar-se da explora-
ção da referida repartição cama-
raria. Este pessoal terá de ser 
technico, conhecedor do commercio 
e da agricultura para a acquisição 
dos melhores generos e pelos pre-
ços mais remuneradores. 

Um outro ponto importante toca 
a referida proposta para a creação 
de talhos municipaes. 

. O problema é de difficil solu-
ção. Ao mesmo tempo que convém 
proteger o publico da usura do 
mau negociante, é preciso não a f e -
ctar o commercio licito e honesto, 

que não procura augmentar os seus 
ganhos á custa do sacrifício do 
povo. 

Não ha duvida de que o go-
verno tem de adoptar providencias 
contra o augmento constante dos 
generos d'alimentação. 

Vamos a vêr o que succederá 
com o azeite, cuja importação já 
foi permittida. 

Haverá, como muitos dizem, 
grandes porções d'azei te em Por-
tugal com o qual se procurava 
fazer bom negocio ? 

A colheita d'este anno, que 
parecia ser mais que regular, está 
longe de satisfazer ao que se pre-
cisa. E o que se dá com o azeite, 
succede com o vinho e com o milho. 

E' um anno agrícola fraco. 

F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 

Em virtude de boatos que corriam 
com insistência, a Faculdade de Me-
dicina lembrou-se agora occupar o 
edifício que possue no bairro de S. 
José e que conservava deshabitado já 
ha bastantes annos, á intemperie que 
lhe produziu importantes prejuízos, 
alem do roubo em tempos ali pratica-
do de toda a canalisação de chumbo. 

Agora foram para ali transporta-
dos os doentes das enfermarias do 
sr. dr. Elysio de Moura, e que ser-
viam de exemplares para o curso de 
clinica menrologica, que aquelle il-
lustre professor inaugurou no anno 
lectivo, agora terminado. 

O que tem graça é que as enfer-
marias d'onde saíram esses doentes 
acham-se actualmente deshabitadas I 

«O RANCHO DA CARQUEJA,, 

Encetamos hoje a publicação do 
romance historico O Rancho da Car-
queja, uma das mais curiosas e inte-
ressantes obras do nosso saudoso 
amigo e patrício sr. Antonio Francis-
co Barata. 

Essa narrativa desperta o maior 
interesse por ser baseada em acon-
tecimentos académicos passados em 
Coimbra no século passado. 

Reproduzindo em folhetins, satis-
fazemos as instancias d'alguns nos-
sos assignantes e amigos. 

Consta que o sr. ministro das fi-
nanças tenciona prorogar o praso 
para a entrega das declarações dos 
proprietários e usufructuarios, praso 
que termina em 31 do corrente, e 
dar instrucções aos secretários de fi-
nanças tendentes a facultar todas as 
indicações de que careçam os contri-
buintes para preenchimento formal 
dos dizeres das declarações que lhes 
são exigidas per lei. 

Foram transferidos para este dis-
tricto, ficando a prestar serviços no 
concelho de Coimbra, os fiscaes dos 
impostos de 2.a classe srs. Antonio 
Manuel Affonso, Antonio dos Santos 
Sobral, Abel d'01iveira Braz e Eduar-
do Mesquita, vindos do dístricto da 
Guarda. 

R e i t o r d a U n i v e r s i d a d e 

No dia 16 d'Outubro deve reali-
zar-se a eleição do reitor da Univer-
sidade de Coimbra. 

Serão votados tres nomes para 
que o governo faça a escolha d'um. 
Cremos ser este o processo a seguir. 

Parece que dois dos indigitados 
são os srs. drs. Daniel de Mattos e 
Julio Augusto Henriques, mas que 
nenhum d'estes acceitará o cargo. 

A l t a c i r u r g i a 

E' brilhantíssima a serie de ope-
rações de alta cirurgia que se está 
fazendo no Hospital da Universidade, 
effectuadas pelo eximio operador sr. 
Dr. Daniel de Mattos, auxiliado por 
alguns dos seus discípulos, estando a 
responsabilidade do chloroformio anes-
thesico a cargo do hábil clinico inter-
no sr. dr. Azevedo Leitão. 

O illustre operador que honra a 
Universidade de Coimbra no paiz e 
no estrangeiro, é pela sua alta com-
petência profissional o digno conti-
nuador da brilhante obra do saudoso 
cirurgião Dr. Sousa Refoios. 

Como parteiro e como gynecolo-
gista consumado, o sr. Dr. Daniel de 
Mattos anatomo pathologista distincto 
como todos os grandes operadores, 
tem feito escola entre os seus nume-
rosos discípulos, durante os 27 annos 
que conta de professorado, sendo 
actualmente uma authentica gloria da 
cirurgia nacional. 

Em intimas relações pessoaes com 
os mais afamados operadores da Eu-
ropa, concorrendo sempre aos con-
gressos da sua especialidade, onde se 
distingue sempre pelo alto valor das 
suas memorias sobre casos clínicos 
que surgem na sua pratica profissio-
nal, acompanha s. ex.a sempre todos 
os progressos scientificos da sua arte, 
sendo por isso, a despeito da sua ida-
de, um cirurgião consciencioso e mo-
derno, e reconhecidamente um profes-
sor dos mais illustres do nosso paiz. 

Oxalá que a Faculdade de Medici-
na, de Coimbra, saiba e possa man-
ter sempre o prestigio de que gosa a 
sua secção de cirurgia, a bem do paiz 
e sobretudo de Coimbra e da sua es-
cola. 

Convinha até que, á semelhança 
do que se faz e com vantagem em 
Lisboa e Porto, a imprensa local no-
ticiasse sempre as importantes opera-
rações que tão frequentemente se rea-
lisam no Hospital da Universidade e 
cuja publicidade decerto influiria para 
contrapor à campanha diffamatoria e 
injustificada de que tem sido victima 
a nossa Universidade. 

E l e i ç ã o p r e s i d e n c i a l 
Amanhã realisa-se a eleição de 

presidente da Republica, recaindo no 
sr. dr. Manuel d'Arriaga ou sr. dr. 
Bernardino Machado. 

No dia seguinte haverá, por mo-
tivo d'esta eleição, festejos nos quar-
téis militares. 

Q u a r t e l g e n e r a l 
Para se installar esta repartição 

militar tem-se fallado em differentes 
edifícios do Estado afim de evitar a 
despeza com o arrendamento de edi-
fício particular como aquelle em que 
tem estado até hoje, e cujo contracto 
termina no corrente mez. 

Consta, não sabemos com que 
fundamento, que o quartel general da 
5." divisão militar vae installar-se no 
bairro de Santa Cruz, no edifício que 
se destinava aos alumnos do collegio 
de Campolide que frequentavam a 
Universidade, adquirido pelo Estado, 
em virtude da lei de separação da 
Igreja. 

R a t a l h ã o V o l u n t á r i o 

Foi addiado para o dia 28 do cor-
rente o sarau promovido pelo Bata-
lhão Voluntário em virtude de falta-
rem alguns oradores. 

Entrou na segunda-feira em vigor 
a lei que permitte a importação d'a-
zeite em Portugal livre de direitos 
alfandegarios. Este azeite não poderá 
ser vendido a mais de 280 réis o li-
tro, 

Livraria Neves 
(IlíDaimDM a* 

Livros novos: 
FIALHO D ' A L M E I D A — Os Gatos, 1.° vol., | 

500 réis. 
D R . VASCONCBLLOS — Lições de Philolo-

gia Portugueza, 1 vol., 520 pag. 
MIGNET — Historia da Revolução Fran-

ceza, 2 vol. b r v 400 réis; ene., 600 réis. 
A Moda de Paris, n.° 6. 

No prélo: 
Novo Dicàonarioj CANDIDO FIGUEIREDO, 

que se publicará a tomos de 500 réis. 
Desde já se acceitam assignaturas. 

P r e s o s p o r c o n s p i r a d o r e s 

Na madrugada de domingo segui-
ram para a cadeia da Relação do 
Porto, os trese presos por conspira-
dores que se encontravam na Peni-
tenciaria de Coimbra. 

Foram acompanhados por uma 
força militar de infantaria 23. 

Em ambas as estações do caminho 
de ferro de Coimbra foram alvos de 
manifestações de desagrado por parte 
de muitos populares que ali compa-
receram. 

O sr. dr. Chaves e Castro, que é 
advogadb de todos estes presos, tem 
em publicação a minuta de aggravo 
que lhes diz respeito. 

C a v a l l a r l a § 
Chegou na segunda-feira a esta ci-

dade, partindo hoje para Aveiro, on-
de foi collocado pela nova organisa-
ção do exercito, o regimento de caval-
laria 8, com dois esquadrões sob o 
commando do tenente coronel Valen-
te ; e os offleiaes tenente Teixeira 
Rebelo, Paiva, alferes Braga, aspi-
rante Guedes, alferes medico Soares 
e capitão veterinário. 

S e n h o r d a S e r r a 
Continuam atravessando as ruas 

da cidade centenas de romeiros, que 
em alegres grupos, se dirigem á tra-
dicional romaria do Senhor da Serra, 
tão concorrida especialmente, pelo 
povo das diversas povoações d'Aveiro. 

De Coimbra também ali foram no 
domingo para cima de 1:000 pessoas, 
onde passaram o dia em alegre con-
vívio. 

O serviço dos caminhos de ferro 
foi pessimamente feito, do que resul-
tou muitos protestos da parte dos 
passageiros, obrigando por isso a 
organisar-se um comboio especial. 

F e i r a d e S . R a r t h o l o m e u 
Abriu ante-hontem a feira de S. 

Bartholomeu, que se realisa no Rocio 
de Santa Clara. 

O abarracamento está bem dispos-
to, com ruas largas e as barracas 
bem sortidas. 

No centro da feira encontra-se um 
elegante kiosque para venda de chá 
e café dos Armazéns do Chiado. 

Foram nomeados chefes de secção 
da inspecção de finanças em Coimbra, 
os srs Francisco de Carvalho Freire 
de Macedo, Dr. Antonio Augusto da 
Costa Pereira e Antonio Augusto da 
Veiga Júnior. 

V a l l e s d e c o r r e i o 
Durante o anno economíco de 

1910-1911 emittiram-se neste dístri-
cto valles de correio no total de réis 
774:173(51286, tendo-se pago no mes-
mo periodo 1.049:0230046 réis da 
mesma proveniência na Agencia dQ 
Banco de Portugal, 
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Extineção dos raios 
Por ser muito util saber o grande 

mal que fazem Os ratos e a necessi-
dade que lia de os extreminar, trans-
crevemos o seguinte curioso artigo 
que veiu publicado no Diário do Go-
verno quando foram decretadas as 
providencias pelo sr. ministro do in-
terior para a extineção dos referidos 
animaes: 

«Olhado hoje como animal damni-
nho por exccllencia, o rato é alvo por 
toda a parte de um combate sem tré-
guas. Inimigo jurado do homem, rou-
ba-o e contagia-o; talha a sua ração 
á nossa mesa, e por cima da cara 
hospedagem, damna-nos a vida e a 
saúde, servindo de transmissor da 
trichinose e da peste. 

Foi precisamente a reapparição 
da pandemia pestilencial que fez in-
cidir a attenção publica sobre o no-
civo roedor — réu provado, por meio 
da pulga, da disseminação da llagello 
— e incutir a necessidade da sua des-
truição como medida instante de sal-
vação publica. Empenhou-se a guerra 
contra o rato, que lhe oppõe tenaz-
mente a finura que passou a provér-
bio e a sua espantosa fecundidade. 

Recorreu-se como arma de com-
bate a lodos os processos conhecidos 
e inventados de raticidio, organísan-
do-se caçadas systemalicas; forina-
ram-se núcleos associativos de ligas 
voluntarias de exterminação do ani-
mal ; promulgaram-se, emíim, leis ex-
pressamente intencionadas para des-
pertar o estimulo dos particulares e 
forçar a extineção dos ratos. 

Campanha economica e sanitaria, 
tornou-se uma verdadeira campánha 
da civilisação. 

O movimento iniciou-se, como pro-
filaxia de urgência, nos logares que 
se viram epidemiados de peste, en-
tretida pela epizootia; mas na Dina-
marca é que especialmente toma o 
caracter de uma acção nacional e até 
internacional. 

Zuschlage assume esse papel de 
campeão, inspirando ao parlamento 
de Copenhague a lei de 22 de março 
de 1907, padrão fundamental da le-
gislação contra o infestamento da ra-
taria. E ao mesmo tempo lança o pre-
gão de uma cruzada mundial contra 
o animal malfazejo da fazenda e da 
saúde — os interesses mais caros do 
homem. 

Entre nós, n'este ultimo decenio, 
a peste tem-se apresentado em al-
guns pontos circumscriptos do terri-
tório, fugaz e benigna, é certo, com-
batida sempre com vantagem. 

D'esta insistência dos insultos pes-
tilenciaes livrar-nos-hia a organização 
methodica da lucta contra o rato. 

Não se veja, porém, somente no 
extermínio do animal uma prevenção 
contra o contagio temido. Ha ahi um 
interesse economico real e avultado, 
que de per si só justifica quantos sa-
crifícios se façam. 

Esta hoje admittido, segundo Boel-
ter, que o censo da população murina 
tem por minimo a cifra da população 
humana; a cada pessoa corresponde 
pelo menos um rato, quando não são 
dois e mais. Quem compotar a 
rataria do nosso paiz em 5.000:000 

(11 F O L K C J E i rX35^I 

COIMBRA NO PASSADO 

0 RANCHO DA CARQUEJA 
ROMANCE HISTORICO 

POR 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 

PHOLLSAM 

Por vezes ouvíramos fallar em 
Coimbra no Rancho da Carqueja. 

Fôra o Rancho da Carqueja uma 
sociedade académica cujo principal 
fim era o mutuo divertimento. 

Mas não era só o divertimento, 
na singeleza da phrase, que o Rancho 
tinha por norte. A ideia mais extra-
vagante e louca era recebida com 
frenetico applauso, e executada com 
admiravel pontualidade. 

Nos echos da tradição ouvimos 
ainda muitos lamentos, queixumes e 
afflicções. 

Mas nunca havíamos lido uma só 
palavra a tal respeito, a não ser na 
Macarronea, onde se diz a pag. 146: 
—-•«Atreveu-se a tanto esta cruel 
feição, que pôz editaes, congregou 
exercito, a que chamaram o Rancho 
da Carqueja. Não me detenho em 

de bocas destruidoras, está segura-
mente abaixo da realidade. Calculou-
se em Inglaterra que o dente de cada 
ralo causa de damuo um farthing 
diário. Dêmos que o rato indígena é 
muitíssimo mais modesto, que não 
roe mais que '/a real ao dia; ahi te-
mos um estrago de 2:500$000 réis, 
que na roda do auuo monta á conta 
enorme de 1.000:000áí000 réis. 

Diga-se se um prejuízo d'estes na 
riqueza nacional não é cousa para 
attender, e se o seu causador mereço 
ou não uma perseguição em fórma, 
custe o que custar; e por muito que 
custe, o que se gastar não passa de 
uma pequena parcella de perdas infli-
gidas. A guerra contra o rato é lar-
gamente compensadora. 

Em Portugal, já na epidemia de 
1899, a acção ofíicial se exerceu na 
matança do rato. O regulamento ge-
ral de saúde publica inseriu as dis-
posições concernentes á afugentação 
e trucidação do rato em sanidade ma-
rítima, antecipando-se ás clausulas 
da conferencia de Paris, disposições 
completadas agora pelas instrucções 
de 21 de outubro ultimo. Durante a 
epidemia açoriana fez-se uma campa-
nha activa de raticidio, e organiza-
ram-se prestimosas ligas contra os 
ratos. 

O Governo da Republica entendeu 
que a estas medidas fragmentares, 
occasionaes e incompletas, devia pôr 
o fecho de uma providenciação com-
plexiva e geral. 

A lei assenta sobro a tríplice col-
laboração do município, do Estado e 
da associação. A' municipalidade im-
pende a execução e ordenação das 
medidas preservativas; á associação, 
o esforço vivo das iniciativas particu-
lares congregadas ; ao Estado, a sub-
venção orçamental, avigilancia geral, 
o socccorro extraordinário, a repres-
são de abusos. 

Não basta todavia dar cabo inces-
sante dos ratos; dizimados muito em-
bora, subsistem o suíTicienle para 
desde que a guerra afrouxe, enche-
rem rápido as fileiras, mercê da sua 
tremenda prolificidade. Aos meios 
destructivos importa acrescentar to-
dos os obstáculos possíveis á sua pul-
lulação, cortando-lhes o esconderijo e 
a ração, rendendo-os pelo habitat e 
pela fome. As campanhas derradeiras 
dos americanos em S. Francisco e em 
Manilha provaram as vantagens deci-
sivas de pôr as habitações á prova de 
rato (rat-proof), não deixando reces-
sos onde os ratos se acoitem, para fa-
zerem as depradações e as ninhadas. 
Esta noção de tamanha importancia 
pratica figura no articulado do de-
creto. 

O nosso paiz não será d'esta vez 
dos últimos; mas sim dos primeiros 
a inscrever-se na lista dos Estados 
legiferadores, na convicção de que 
vão nesta empresa envolvidos interes-
ses vitaes, lesados directa e indire-
ctamente, da agricultura, do commer-
cio, da navegação e da economia do-
mestica. 

I n s p e c t o r d e f l n a u ç a s 

Em serviço, foi a Lisboa o sr. Fran-
cisco Maria Holbeche Fino, inspector 
de Finanças, d'este districto. 

vos contar o fim, que teve esta dia-
bólica feição, porque assaz é sabido 
no nosso Reino. Injuria será sempre 
da nobreza escolastica (emquanto 
permanecer sua memoria) similhante 
feição, que mais parece de marabutos 
renegados que de estudantes enno-
brecidos». 

Crêmos que alguns livros, ou pe-
riodicos d'esses tempos consagras-
sem algumas linhas aos famosos dis-
túrbios do Rancho, que chegou mesmo 
a inquietar o faustoso Monarcha D. 
João V; mas, procurando-as, não 
topamos nenhuma a não serem as 
que citadas ficam. 

Em 1863 foi que nos veio á mão 
um mauuscripto coevo, onde mão 
curiosa traçou esclarecimentos bas-
tantes, para podermos pôr o publico 
ao facto dos segredos e movimentos 
do Rancho. 

Mal concatinados se liam n'elle 
os factos. Má syntaxe, detestável 
grammatica e nenhuma orthographia. 
Mas, isto n8o obstante, por homem 
curioso, amigo de sua patria e da 
verdade haviam sido escriptas aquel-
las regras, em medonha calligra-
phia. 

Não era conhecido no mundo lit-
terario o nome do auctor d'aquellas 
linhas: isto fez com que as reputás-
semos apócrifas, em quanto as não 

I 3 x a m e s 
Concluiu em Aveiro o curso do 

5.° anno dos lyceus o nosso querido 
amigo sr. Carlos Nogueira Coelho, fi-
lho estremecido do nosso respeitável 
amigo sr. Manuel Pedro Coelho, di-
gno chefe de vias e obras dos cami-
nhos de ferro. 

O examinando, que deu boas pro-
vas, foi também um dos alumnos mais 
laureados do considerado Collegio 
Mondego, d'esta cidade, onde captou 
as maiores sympathias dos seus pro-
fessores e condiscípulos, que ainda 
hoje mantém. 

Ao nosso amigo Carlos e a seus 
bons paes, enviamos as mais cor-
deaes felicitações. 

— Fizeram exame de instrucção 
primaria 2.° grau as meninas Sylvia 
e Candida, gentis filhinhas do sr. An-
tonio Augusto da Veiga Júnior, fican-
do aquella distincta. 

A's intelligentes meninas e a seu 
estremoso pae e nosso presado ami-
go as nossas sinceras felicitações. 

— Também fez exame de instru-
cção primaria', 2.° grau, a menina 
Laura, filha exlremosissima do nosso 
antigo amigo e conceituado negociante 
d'esta praça, sr. Guilherme Christo-
vam da Silva. 

As nossas felicitações. 

O m o n u m e n t o ! 
Lá vimos hontem, na Rua Quebra-

Costas, o mostrengo que a opinião 
publica considerou já um monumento t 

Diz-nos pessoa das visinhauças que 
até hoje ninguém subiu ao cadafalso 
com receio de justificar o nome da 
rua 1 

A proposito: não seria melhor ad-
quirir um marco-fontenario, para uso 
não só dos munícipes, mas ainda d'es-
sa pobre gente que nos visita e que 
não encontra, em toda a cidade, onde 
sacie a séde? 

E a agua a correr em tanta abun-
dancia em Coimbra!.. . 

É só ver a que se. desperdiça por 
algumas bocas de incêndio, que a ra-
paziada aproveita para seu entreteni-
mento, em prejuízo da Camara, pois 
que com a brincadeira, as caixas dam-
nificam-se bastante. 

R e c l a m a ç õ e s 
Na Rua Pedro Cardoso reside uma 

pobre mulher, doente, que não faz mal 
a ninguém, a quem alguns gaiatos e 
outras pessoas entendem dever ator-
mentar com chufas e insultos para a 
fazer arreliar. 

Não seria mau que a policia pro-
curasse evitar factos d'estes, pois é 
triste qne se não respeite nem a ida-
de nem a doença de pessoas que ne-
nhum mal fazem, só porque não têm 
a fortuna de serem bafejadas pela 
sorte. 

— Alguém que faz as regas de tar-
de das'placas ajardinadas da Avenida 
Navarro, tem o costume de lançar 
grande quantidade d'agua sobre os 
bancos. Estes ficam por tal modo 
encharcados, que o publico, que ali 
concorre á noite, não pode servir-se 
d'elles. 

— Pedem-nos que se supplique 
que não atormentem tanto os ouvidos 

autenticábios na secretaria da Uni-
versidade. 

Esta razão por um lado, por ou-
tro o testemunho de pessoas que 
ainda conheceram o laboriosíssimo 
compilador de noticias concernentes 
a Coimbra, foram, a nossos olhos, 
provas de sobejo para darmos inteira 
fé e todo o crédito ao dito manuscripto. 

Em folhetim no Commercio de 
Coimbra começára, pois, a sair a 
lume uma noticia a respeito do Ran-
cho da Carqueja. 

Com formas romanticas se lia ella. 
Isto, e a fertilidade do assumpto fez 
com que concebessemos e nutrísse-
mos a ideia que hoje realisamos, de 
fazer dos esclarecimentos dados em 
artigos gratuitos, obra de maior fô-
lego, e, quiçá, proveitosa. 

Ninguém conhece no mercado das 
letras o nosso nome; d'aqui nasceu 
a necessidade de publicarmos o ro-
mance por nossa conta, procedendo 
á previa assignatura pelos amigos. 

Cabe dar aqui um testemunho de 
gratidão ás gerações académicas de 
1860 a esta parte, que bondosas têm 
assignado as nossas curiosidades lit-
terarias. 

Com defeitos e achaques vae o 
romance. Mas, o leitor que souber 
o fim que mirámos e o tempo que 
podemos dispensar para o tocarmos, 

do respeitável publico com o toque 
das campainhas dos carros clectricos. 
Aquilio, além de ser encommodo, 
encurta a exisleucia das pobres cam-
painhas. 

f i l ado b o v i n o 
A Camara Municipal de Coimbra 

publica um edital com providencias 
contra o assambarcamento do gado 
bovino, por parte d'alguns marchan-
tes e para evitar também que elles 
importem em larga escala gado exo-
tico de dilferentes localidades. 

Estas providencias foram determi-
nadas por pedidos da Camara Munici-
pal de Lisboa. 

Os lavradores do concelho de Coim-
bra são convidados por esse edital a 
manifestarem o gado que porventura 
tenham com destino á capital. 

Até 15 de Setembro trocam-se na 
Agencia do Banco de Portugal as no-
tas de 5:000 — antigo lypo — por ou-
tras que já entraram em circulação, 
sendo todavia recebidas em paga-
mentos até aquelle dia em todos os 
cofres públicos. 

Quando o tramway que hontem sa-
liiu d'esla cidade, ás 7 horas da ma-
nhã, para a Figueira, chegou ao apea-
deiro da Bemcanta, quebrou-se um 
veio da machina. 

Conhecido o caso na estação velha 
immediatamente saiu d'ali uma ma-
china que levou á sua frente o com-
boio até Taveiru, aonde tomou a sua 
respectiva posição. 

D o i s v a d i o s 
A policia prendeu ante-hontem 

dois menores de 12 annos que va-
gueiam pelas ruas da cidade entre-
gues aos maiores vícios, quando fur-
tavam á porta do sr. Miguel José da 
Costa Braga um par d'alpergatas. 

Chamam-se José dos Santos e Ar-
naldo Luiz Marques, d'esta cidade, 
que contam já algumas entradas na 
esquadra, pelo crime de furto. 

E sem haver uma casa de corre-
cção em Coimbra I . . . 

N o m e a ç õ e s 
Foi nomeado director da Faculda-

de de Lettras, na Universidade de 
Coimbra, o sr. dr. Antonio Garcia Ri-
beiro de Vasconcellos. 

— O sr. dr. Joaquim Martins Tei-
xeira de Carvalho, que tem exercido 
o logar de superintendente dos paços 
reaes, em Lisboa, foi nomeado admi-
nistrador da Imprensa da Universida-
de. 

A ambos, as nossas felicitações. 

Foi collocado em Coimbra como 
chefe da sub secção telegraphica, o 
1.° aspirante sr. João Bernardo de 
Figueiredo. 

Foi posto em liberdade, sendo, 
porém, entregue ao poder judicial, 
por desobediencia á auctoridade, o 
conego sr. dr. Francisco Moreira. 

certo nos desculpará.— Não pensa-
mos em nos fazer conhecidos na lit-
teraria republica, porque poucas for-
ças levam os nossos escriptos para 
tranar os mares do esquecimento, 
mas em auferir alguns proventos da 
publicação do livro. 

O tempo que empregámos em 
escrever o pequeno romance, foi o 
que nos sobejou das diurnas occupa-
ções, acontecendo, as mais das vezes, 
mandarmos para a imprensa o origi-
nal, sem havermos tempo para o ler 
senão mais tarde nas provas. 

Isto diz-se para que a critica sen-
sata e cortez nos faça justiça. 

Cabe também declarar aqui, so-
lemnemente, que não tivemos em 
vista fim politico de qualquer natu-
reza, e que ninguém infira d'este ro-
mance que desejamos corrigir o pre-
sente com exemplos do passado. De 
sufficiente civilisação vae passando a 
presente epocha para necessitar de 
medicamentos energicos. 

Terminaremos este escripto, a 
modo de prologo, confessando que 
deixámos correr livremente a penna, 
sem nem tempo havermos para obser-
var as regras, se regras ha para este 
genero de litteratura qúe não sejam 
o respeito á moral e á decencia, tendo 
em muita conta as palavras de A. 
das Neves Pereira nas Memorias de 

E X P E D I E N T E 
Como vamos e n t r a r na época em que 

m u i t a s f amí l i a s mudam t e m p o r a r i a m e n t e 
de r e s idenc ia pa ra as pra ias , t he rmas , e t c , 
somos levados a a n t e c i p a r por a lguns dias 
a cobrança das a s s i g n a t u r a s da GAZETA 
DE COIMBRA, que sào a con t inuação das 
d> NOTICIAS DE C O I M B R A , r e l a t i v a s ao 
período a vence r em 11 de Se tembro de 
1911. 

Pedimos aos nossos presados ass ignan-
t e s com o maior empenho que, pa r a f ac i l i -
t a r este serviço e e v i t a r despezas, se d i -
gnem sa t i s faze r a i m p o r t a n c i a das ass i -
g n a t u r a s quando lhes se jam apresen tados 
os respec t ivos recibos, sendo a inda maior f i-
neza se nos env i a r em a impor t anc i a das 
suas a s s i g n a t u r a s em vales do corre io . 

Aos nossos a s s ignan tes do concelho de 
Coimbra env iamos os rec ibos em c a r t a , por 
não ser fácil fazer a c o b r a n ç a pelo cor ie io , 
peserando que nos mandem as r e s p e c t i v a s 
impor tânc ias quando pa ra isso t i v e r e m op-
por tun idade . 

A todos agradecemos a val iosa coopera-
ção que t eem dispensado á GAZETA DE 
COIMBRA. 

Toda a cor respondênc ia deve ser d i r i -
gida a João Ribeiro Arrobas, Pateo da In-
quis ição, 27. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Retirou, por motivo de doença, para a 

villa de Paredes, o sr. João Rodrigues Pinto 
Brandão, engenheiro chefe dos serviços te-
chnico- industriaes, d 'esta circumscripção. 

— Está enferma a dedicada esposa do 
nosso prestimoso amigo, sr. dr. José da Sil-
va Neves. 

Fazemos votos pelo seu prompto res ta-
belecimento. 

— No dia 1 de Setembro parte, com sua 
familia, para Villa Nova d'01iveirinha, o sr. 
Luiz Augusto da Fonseca, onde se demorará 
todo o mez. 

— Está bastante doente o sr. Amaro 
Bento. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 
— Acha-se gravemente enfermo em Con-

deixa o o sr. dr. Antonio Egypcio Quaresma 
de Vasconcellos, lente jubilado da Faculdade 
de Medicina. 

— Acompanhado de sua esposa partiu 
para a Figueira da Foz o sr. dr. Nogueira 
Lobo. 

D e s a s t r e 
Ante-hontem de tarde deu-se um 

lamentavel desastre nas obras da 
Agencia do Banco de Portugal, de 
que foi victinia o pedreiro Manuel 
Martins, da Povoa de S. Martinho. 

O infeliz operário caiu d'um an-
daime, ficando com uma perna fra-
cturada e com diversos ferimentos na 
cara. 

Deu entrada no Hospital da Uni-
versidade, onde ficou em tratamento. 

Vae realisar-se uma excursão de 
Lisboa-Porto a Madrid, no dia 2 de 
Setembro. 

Preços • em 1 .a classe, ida e vol-
ta, 11:000 réis e em 2.a classe 7:000 
réis. « 

U m g r a u d e f a v o r 
O cauteleiro, d'esta cidade, Anto-

nio Monteiro, perdeu ha dias, ou lhe 
furtaram, a carteira com vigésimos e 
cautelas, da loteria de hoje, no valor 
de 20)5(000 reis. 

Quem puder dar alguns esclareci-
mentos sobre este assumpto, presta 
um grande favor ao referido caute-
leiro. 

Entre os valores, iam 9 vigési-
mos do n.° 3.643 e cautelas cujos nú-
meros o Monteiro tem de memoria. 

Litteratura, T. V. «Que! tudo na 
Lingoa Portugueza ha de ser perio-
dico por molde? Miseráveis criticas!» 

I 
Waterloo em miniatura 

A passos lentos andava o anuo 
do Senhor de 1720. 

Havia oitenta annos que Portugal 
sacudira com braços de ferro, e arre-
meçára á juba do Leão de Castella a 
gargalheira da escravidão, fundida 
nos fementidos juramentos das cortes 
de Thomar, em que Philippe II havia 
compromèttido sua honra para a ma-
nutenção da autonomia portugueza. 
Havia oitenta annos que o sol da li-
berdade alumiava o occidente da pe-
nínsula, desvendado das leis omino-
sas e tributos vexatorios, com que a 
Hespanha nos humilhava o collo d'ho-
mens livres. 

Era por dezembro. 
Coimbra, a fundada pelo invasor 

Ataces, a madrasta de quantos bar-
baros por esses tempos a senhorea-
ram, recostada em seu throno de ver-
dura, como odalisca em ottomana de 
fina seda, d'ouro e azul, prepara-
va-se n'este dia para festejar o 1.° de 
dezembro de 1640. 

(ContinuaJ, 
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NOTICIAS DIVERSAS 

Pelo Ministério cio Interior, vão 
ser publicados dois decretos. 
- Um sobre penas disciplinares nos 
estabelecimentos de ensino depen-
dentes da direcção geral de instru-
cção secundaria, superior e especial. 

A expulsão d um estabelecimento 
de ensino, durante um determinado 
periodo, que até agora podia ser ex-
tensiva a todos os outros estabeleci-
mentos congeueres, acaba, ficando 
essa pena restringida ao estabeleci-
mento frequentado pelo alumno ex-
pulso. 

O outro decreto regula as condi-
ções de installação dos internatos 
annexos aos lyceus centraes e a ap-
plicação que devem ter os lucros pro-
venientes da sua exploração. 

— O Diário do Governo publicou 
o regulamento das Escolas de Phar-
macia. 

Segundo esse regulamento, o en-
sino official de pharmacia e a habili-
tação para o exercício da mesma pro-
fissão serão ministrados nas Escolas 
de Pharmacia annexas ás faculdades 
de medicina de Lisboa, Coimbra e 
Porto. 

A's Escolas de Pharmacia compe-
te: 

1.° Conferir o diploma de pliar-
maceutico-chimico aos alumnos ap-
provados; 

2.° Habilitar para o exercício 
pharmaceutico, em Portugal, os phar-
maceulicos diplomados por institutos 
estrangeiros congeneres; 

3.° Conferir diplomas de frequên-
cia e de approvação nos cursos de 
especialidade: analyse bromatologica, 
analyse toxicologica e chimica legal, 
etc. 

As tres escolas de pharmacia, or-
ganisadas segundo o mesmo typo, 
gozam dos mesmos direitos e privilé-
gios, de absoluta independencia e au-
tonomia. 

— Está-se procedendo ao apura-
mento de candidatos, a fim de serem 
prehenchidas as vagas de professores 
existentes nos lyceus; as nomeações 
serão feitas brevemente. Para al-
guns grupos de disciplinas ha ex-
cesso de concorrentes, emquanto que 
para outros ha absoluta falta, pelo 
que haverá necessidade de nomear 
professores provisorios. 

G r a v e d e s o r d e m 
Ante-hontem, á noite, deu-se uma 

grave desordem na romaria do Senhor 
da Serra, da qual saíram feridos bas-
tantes indivíduos e um U'elles mortal-
mente. 

Foi o sr. David Henriques, do lo-
gar das Chans, que levou tão violen-
ta paulada na cabeça, que d'ella fal-
leceu duas horas depois, em sua casa, 
onde chegou ainda com vida. 

A victima de tão selvagem e feroz 
aggressão, pois que nos dizem que a 
ella deu logar um caso de somenos 
imoortancia, era primo do sr. José 
Maria Henriques Júnior, considerado 
negociante ue carnes, n'esta cidade, 
a quem apresentamos as nossas con-
dolências. 

Um dos feridos de gravidade foi o 
sr. José Maria Gomes, trabalhador, do 
Cabouco, que veiu hoje para o Hospi-
tal da Universidade. 

A auctoridade de Miranda do Cor-
vo, a cujo concelho pertence a pjvoa-
ção do Senhor da Serra, foi ali inqui-
rir da gravíssima occorrencia. 

C o n c e s s ã o 
Parece que, em conformidade com 

a concessão feita aos trez lentes da 
Universidade, que completaram 70 an-
nos de idade e a quem foi permittida 
a regencia das suas cadeiras, com o 
augmento do terço, do mesmo modo 
se procederá com os professores das 
escolas da capital que, tendo attingi-
do aquella idade, se encontram ainda 
aptos para reger as suas cadeiras. 

C e m i t e r i o d a C o n c h a d a 
Cadaveres sepultados n 'este cemiterio na 

ultima s e m a n a : 
Joaquim, filho de Maria Duarte, de 5 me-

zes, de Coimbra, sepultado 110 dia 14. 
Maria da Conceição Ferreira , filha de 

Adriano da Silva Ferreira e Maria da Luz 
Ferreira , do 21 annos, de Coimbra, sepul-
tado no dia 16. 

Lucinda da Conceição, filha de Antonio 
dos Santos e Maria da Conceição, de 22 an-
LOS. de Coimbra, sepultado no dia 17. 

Isabel Maria Etyseu Vianua, filha de An-
tonio Elyseu e Maria José Ramalhete Eliseu, 
de 19 annos, de Coimbra, sepultado no dia 
18. 

P r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a 
Contamos receber amanhã tele-

grammas de Lisboa, noticiando o re-
sultado da eleição do Presidente da 
Republica. 

Os telegrammas que recebermos 
serão affixados em diversos estabele-
cimentos da Alta e Baixa. 

E x u m e s p a r a a f e r i d o r e s 
No dia 29 do corrente realisam-se 

n'esta cidade, na circunscripção in-
dustrial, os exames para aferidores 
de pezos e medidas. 

O jury é composto dos engenhei-
ros chefe da referida circunscripção, 
director das obras publicas do distri-
cto de Coimbra e chefe da reparti-
ção do trabalho industrial. 

Foi publicado o decreto regula-
mentando a Maternidade annexa á Fa-
culdade de Medicina da Universidade 
de Coimbra. 

T r a n s f e r e n c i a s 
Foram transferidos da Guarda pa-

ra Coimbra, os liscaes de 2.a classe 
dos impostos, srs.: Antonio dos San-
tos Sobral, Eduardo Mesquita e Abel 
d'01iveira Braz. 

Está a concurso a escola masculi-
na de S. Bartholomeu, d'esta cidade. 

CORRESPONDENCiAS 
Cantanhede, 21-9-911. 

No passado dia 13 teve logar um 
passeio á Ponte de Vagos e Pocariça, 
promovido pelo Grémio Recreativo e 
Velocipedico de Cantanhede, indo os 
socios montados em fogosos gericos, 
merendando á sombra do frondoso 
arvoredo da matta da Quinta da Ponte 
deVagos com uma vontade devoradora, 
terminando por enthusiasticos discur-
sos, ruidosamente correspondidos. 

Agora promove o mesmo Grémio 
uma grande excursão ao Bussaco, em 
comboio especial, a preços reduzidos, 
sendo em 2.a classe 360 réis e em 
3." 250, a qual se realisa no dia 3 de 
Setembro proximo, vendendo-se já 
os bilhetes provisorios em diversos 
estabelecimentos d'esta villa e n'ou-
tras terras importantes do concelho. 

Irá também a Tuna Flor de Li-
mede e conta-se de também ir o 
rancho de formosas tricanas que aqui 
se exhibem com geral agrado pelo S. 
Thiago. 

A digna direcção do Grémio me-
rece os maiores louvores por assim 
proporcionar aos socios, agradaveis 
diversões. 

J. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) . . . . 700 
» branco .. » » 560 
» amarello. N » 480 
» r a j a d o . . . » » 420 
» frade » » . . . . 520 

Trigo b r a n c o . . . » » 560 
» • t r e m e z . . . » 1» 560 

Milho b r a n c o . . . » » 410 
» amarello . » » 400 

Centeio 360 
Cevada 240 

200 
Chicharo » » 300 
Grão de bico graúdo 600 
Dito meudo 440 

410 
Batatas .. :ioo P. . 1 3 0 

Azeite 3 í 5 0 0 e 3 Í400 

Libras, 4Í800. Ouro graúdo 6 % . Ouro 
meudo 5 % . meudo 5 % . 

De CANTANHEDE 

Trigo mouro . . . (15 l i t ros) . . 660 
» ' t r e m e z . . . » 660 
» mour i sco . 640 

Milho b r a n c o . . . » 480 
» amarello . » . . 470 

Centeio . . . . 600 
Cevada 560 

480 
Arroz 1*480 
Feijão branco . . . . . . 750 

» amarello. 800 
» m ô c h o . . . » 900 
» r a j a d o . . . . . . . 500 
» frade . . . . . . . . 700 
» c a r r a ç o . . 670 

Ervilha 800 
Fava 
Tremôço 5'00 
Grão de b i c o . . . » . . . 700 
Chicharo 300 

260 
Sal 100 

3 Í400 
Vinho branco (20 litros) 11000 

» t in to . . 700 
Vinagre 330 
Geropiga 1#700 
Aguardente 3S000 
Azeito 3*600 

P o r q u e é que os médicos mais eminentes 
persistem em receitar a Emulsão de Scott 
para o t ra tamento do lymphatismo ? P o r -
que a experiencia, em casos repetidos, 
tem mostrado que a Emulsão de Scott 
sempre cura o lymphatismo, e porque 
sabem que esta virtude infallivel é devida 
aos ingredientes poderosíssimos emprega-
dos sempre no fabrico 

DA EMULSÃO DE 

SCOTT 
pelo processo especial de Scott . 
Q u a n d o pedirdes o p r e p a r a d o de Scott , 
não acceiteis emulsão alguma que não seja 
a de Scott . As out ras são fracas e intei-
ramente inúteis pa r a acu ra do lymphatismo. 

NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias 
vendem a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, 
a saber : SOO reis meio frasco e 900 reis frasco 
grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Silrs. James Casseis 4c Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1o, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo Scott, 

Procuradoria Geral 
Teleph. n.° 2:363—Endereco telegráfico 1'ROCliRAL 

Agentes forenses em todas as comarcas do 
con t inen te , i l ha s e colonias nas p r inc i -
paes c idades da Europa e em todas as 
cap i t aes dos Estados Unidos do Brazil . 

D I R E C T O R E S — M. D 'Agro Ferreira e Al-
fredo Cortez, advogado. 

ADVOGADOS—Vaz Ferre i ra e João de Vas-
concellos. 

Advocacia 

Consultas oraes e escriptas, proposição 
de acções, articulados e allegações jurídicas, 
inquirições, depoimentos, exames e visto-
rias, minutas de recurso. 

Procuradoria 

Perante todos os tr ibunaes judiciaes, 
administrativos, fiscaes e ecclesiasticos, em 
Portugal, colonias e Estrangeiro, especial-
mente no Brazil, para acompanhar o anda-
mento de todos os processos e fazer prepa-
ros, cumprimento de deprecadas, cartas de 
deprecadas, cartas d 'ordem e rogatórias. 

Assumptos commerciaes 

Acções, execuções, fallencias, concorda-
tas, reclamacões ae créditos, levantamento 
de deposites, organisação de escriptos com-
merciaes, contas correntes, etc., em confor-
midade com a lei. 

Secção especial de avei-bamentos 

E habilitações administrativas perante a 
Junta do Credito Publico. 

Empréstimos sobre hypothecas 

Consignações de rendimentos e outras 
formas de garantia. 

Legalisação de documentos, liquidação 
de direitos ae mercê, encartes. 

Publicação de annuncios no Diário do 

Governo e je rnaes nacionaes e estrangeiros. 
Registo de propriedade litteraria, artísti-

ca e industrial; registo de nomes, marcas , 
titulos e patente de invenção. 

Habilitação de pensionistas no Monte-
Pio Geral e outros. 

Diligencias sobre serviçoa dependentes 
de todas as repartições publicas, secretarias 
d'estado, ministérios, consulados, e de to-
dos os bancos e companhias. 

Correspondência e tradueções em Francez, 
inglez e allemão. 

LEILÃO DE GADO 
No dia 27 de Agos-

to pela 1 hora da tarde 
serão vendidas em lei-
lão, na Quinta do Rol, 
7 éguas de creação. 

Eseripta commercial 
Individuo habilitado, encarrega-se 

da eseripta de qualquer casa com-
mercial, podendo fazel-a diaria ou pe-
riodicamente. 

Nesta redacção se dão informa-
ções. 

E D I T A L 
0 Bacharel Adriano José de Carva-

lho, provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber que no dia 20 do 
proximo mês de setembro, pela hora 
do meio dia, na secretaria da mes-
ma Santa Casa, se ha de proceder 
ao arrendamento em hasta publica, 
por meio de licitação verbal, dos 
seguintes prédios pertencentes á 
Santa Casa: 

Uma loja na rua dos Penedos. 
Uma casa no Largo da rua da 

Mathematica. 
Outra na rua d'Alegria. 
O rez-do-chão de um prédio da 

rua dos Coutinhos. 
As condições da arrematação 

acham-se patentes na secretaria da 
Santa Casa em todos os dias úteis 
desde as 10 horas da manhã até ás 
3 da tarde, onde podem ser vistas 
e examinadas pelos pretendentes. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 17 de agosto de 1911. 

O Provejlor, 

(a) Adriano José de Carvalho 

Continuam a funccionar durante as 
terias as aulas do 

C U R S O C O M M E R C I A L 
no COLLEGIO MONDEGO. 

Quinta da Cumeada—COLYIBRA 
Modelado pelos "New Schols,, inglezas 

N'este estabelecimento de educação, que, pelas magnificas installações, 
pode reputar-se um dos primeiros do paiz, acceitam-se alumnos internos 
para as vagas existentes. 

O collegio está aberto durante as ferias para visita das pessoas interes-
sadas. 

Envia-se gratuitamente, a quem os requisitar, o programma e annua-
rio do Collegio. 

Resultado dos exames liceaes no corrente anno: 

A p p r u v a ç õ e s , « « ; d i s t i u c ç d e s , S ; r e p r o v a ç õ e s — 
n e n h u m a , 

O DIRECTOR, 

DR. OLIVEIRA GUIMARÃES. 

MARÇANO 
Offerece-se para mercearia. 
Para tratar, no Hotel Novo, rua 

Adelino Veiga, n.° 30. 

ARttEjVI)A-$E 
Uma loja e primeiro andar d'um 

prédio na rua dos Esteireiros, n.os 

30, 32 e 34. 
A loja tem forno. 

Livros, vendera-se 
Collecção Official da Legislação 

Portugueza, desde 1750—63 volumes 
encadernados. 

Revista da Relação de Lisboa, des-
de 1885 a 1899 — 12 volumes enca-
dernados. 

Jornal de Jurisprudência, — 3 vo-
lumes encadernados. 

Na rua do Conselheiro Pedro Mon-
teiro, n.° 4, ás Arcas d'Agua. 

Casas na Cumeada 
Vendem-se duas moradas de casas 

na Cumeada, um dos pontos mais hy-
gienicos de Coimbra. 

Trata-se com seu dono, na rua 
Rorges Carneiro, 33 — Coimbra. 

CASA EM COIMBRA 
Arrenda-se a casa onde tem es-

tado installado o Quartel General, 
n'esta cidade, na rua da Ilha. 

Compõe-se de andar nobre, salas, 
jardim, pateo de entrada, celleiro, 
cavallariça, etc.: é própria para col-
legio ou habitação, pois é situada em 
ponto muito hygienico e tem óptima 
vista. 

Para contratar, o sr. Francisco da 
Fonseca, secretario d'administração 
do concelho, rua de Montárroio, 83 
— Coimbra. 

COROAS E F L O R E S A R T I F 1 C 1 A E S 
P r a ç a 8 de l i a i o , O ( A n t i g o L a r g o de S a n s â o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
Ha em deposito Hm grande sort ido de velas a u t ó m a t o s 

Minha f i lha 
Albertina, de 6 annos de 
edade, soffria de lympha-
tismo. Não vendo allivio 
algum para a sua molés-
tia nos outros prepara-
dos que lhe ministrei, 
resolvi-me, por conselho 
de um medico distincto a 
dar-lhe a Emulsão de 
Scott, e esta, dentro de 
poucos mezés deu tão 
magnificos resultados que 
ella se encontra comple-
tamente restabelecida. 

T e s t e m u n h o d e MANOEL A U G U S T O P I N T O , d a r u a 
Rocha Pereira, 24,Villa Nova de Gaia, em 13 de Aíos-
t o d e 1909. 



Gazeta de Coimbra de Ao de Setembro de 101 ft 

Venda de uma quin-jAGUA 
ta 110 concelho de 
Condeixa 

DE PISOES = MOIRA 

Vende-se toda, ou em parcellas, 
a grande quinta ehamada da Ven-
tosa, situada na freguezia de Se-
bal Grande, muito proximo á villa 
de Condeixa, e que consta de um 
grupo de cinco casas e uma cape-
la, cocheiras, curraes, casas de abe-
goaria, celleiro, eira e terrenos com 
muita oliveira e muita vinha ame-
ricana com producção superior a 
60 pipas, e também com terrenos 
de semeadura, horta e arvores de 
fructo e alguma agua nativa e ca-
nalisada para todas as dependencias 
da casa de habitação. 

Para tratar, com seu dono 
Francisco Cardoso dos Santos, na 
mesma Quinta ou em Cernache. 

Aos Agricultores 
João Vieira d<i Silva Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

E N X O F R E S E S U L F A T O DE COBRE 
Chegaram os adubos chimicos 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, c i t r a t o 
d e s o d i o , S u l f a t o d ' a i u o n l o , 
c l o r e t o d e p o t á s s i o , f o s f a t o 
T o i n a z e outros. 

'Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

A melhor de Codas as aguas de mesa 

REFINAÇÃO DE ASSUCAR 

M A R C E N E I R O 
Precisa-se official, para trabalho 

permanente. 
Também se admite aprendiz com 

alguma pratica. 
Rua de Fernandes Thomaz, 43 — 

Coimbra. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s im-
p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
162, Rua Fer re i ra Borges, 164 

Apreciada por toda a parte. 
Isenta de substancias organicas, bactereologicamente PURA. 
Para uso diário e constante. 
Refrigerante inegualavel. 
Simples ou com wisky, leite, vinho, etc. 

PADARIA AURORA 
D E 

aia, Simões & Conip.4 

SUCCESSORES DE 

Manuel Marques dos Santos 

27 — Rua da Hathematica — 29 A 

COMI Bit A 

O s a c t i i a e s p r o p r i e t á r i o s 
d e s t a a c r e d i t a d a e a n t i g a 
p a d a r i a , p a r t i c i p a m a o s s e u s 
a m i g o s e f r e g u e z e s , e ao pu-
b l i e o e m g e r a l , q u e n o i n t u i -
t o d e b e m s e r v i r n o f a b r i c o 
d o p ã o , c o m t o d o s o s p r e -
c e i t o s d a h i g i e n e , f i z e r a m 
a c q u i s i ç ã o d e u m ( F i l t r o 
Alalier r r u c e l a u o d ' A m i a n t e 
s y s t e m a i > a s t e u r ) ú n i c o sys-
l e m a q u e g a n h o u o m a i o r 
p r e m i o n a E x p o s i ç ã o F r a n -
c e z a de t OOO, q u e f i l tra * ao 
l i t r o s d e a g u a p o r dia . 

F a b r i c a m p ã o de t o d a a 
q u a l i d a d e e p a r a t o d o s o s 
p r e ç o s , s e g u n d o o r e g u l a -
m e n t o d o s 1 ' r o d u c t o s »grl-
e o l a s , s e n d o o f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i n h a s de i .* qua l i -
dade . 

F ã o q u e n t e a t o d a a h o r a . 
E s t e e s t a b e l e c i m e n t o e s t ã 

b e m m o n t a d o , e c o m t o d a s 
a s c o n d i ç õ e s h i g i é n i c a s e x l 
g i d a s p e l o r e g u l a m e n t o d o s 
F r o d u c t o s A g r í c o l a s . 

P o d e s e r v i s i t a d o p o r q u a l 
q u e r p e s s o a e a q u a l q u e r 
h o r a . 

E X P E R I M E N T A R E U S A R 

Únicos representantes para o Brazil, Africa e norte de Portugal 

F O N S E C A , N U N E S & C . ' 
Rua da Nova Alfandega, n.° 108, 1. 

PORTO—Portugal 

D E P O S I T Á R I O S E U V E C O I M B R A 

Companhia de seguros TAGIS 
S é d e e m L I I B 0 4 — l t u a d o C o n i n t c r e i o , Stt 

F U N D A U A E M 1 8 7 ? 

Reserva Estatuinte . . 
d de Garantia . 
» Supplementar 

162:0000000 
50:000^000 
13:0000000 

Total 225:50000000 

Effeclua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
abricas. Seguros agrícolas. 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joaquim da Silva Pereira 
I P M P IDO (B(Dmmiâiií ia(D-a4 

1 

Fabricação mechanica de parafusos 

EMPREZÀ P R O G R E S S O INDUSTRIAL 
ALCANTARA—27, R. das Fontainhas, 29—LISBOA | 

FABRICA toda a especie de parafusos ' 
porcas, annilhas, rebi tes ; pa-

rafusos para caixilhos e cantaria ; ditos com 
rosca para madeira; crampons, parafusos de 
éclisse e outros accessorios de material para 
caminhos de ferro; grampas e grampos para co-
berturas metallicas; fivellas para fardos de cor-
tiça, parafusos para debulhadoras e para char-
r u a s ; suportes para linhas telegraphicas, etc. 

Satislaz-se de promplo qualquer encommenda, 
por haver sempre em deposito grande quantidade dos 
artigos acima mencionados. 

í S P 
i i i i E N V I A M - S E C A T A L O G O S i i i i 

\ 

i i l l i i f l i i i i i 

Fundição de íradellos 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chio 
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 8 d e M a i o e P r a ç a d a R e p u b l i c a 

FABRICA DE BEBIDAS GAZOZAS 
D E 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Luiz Cardoso 

i t u a da L o u ç a e L a r g o da l l a r a c h a 
C O I M B K A 

' Fabricam -se licores, gazozas e plrolitns pelos melhores processos 

Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 

Fornecedora de machinismos mo-
dernos para lagar d'azeite (typo ita-
liano). Esmagadores e prensasMabille 
para vinho. Moinhos para cereaes. 
Prensas manuaes e hydraulicas para 
enfardar. Bombas, noras e canalisa-
ções. Transmissões e material para 
montagem de fabrica. Marquises, es-
tufas coretos, e toda a obra de cons-
trucção civil. Turbinas systemas Eco-
nomico (receptores Pelton) para ins-
tallações industriaes e hydro-electri-
cas, funccionamento e rendimento ga-
rantidos desde inverno a estiagem in-
clusivé. 

Pensão Hotel 
R U A B E H N A H D O L O P E S 

F i g u e i r a d a F o z 

Este Hotel, situado na rua dos Ca-
sinos, perto da Praia, correio, tele-
grapho e theatros, tem magníficos 
aposentos, sala de visitas, escriptorio 
e um esmerado serviço de cosinha. 

Salas de jantar com mesas redon-
das e pequenas. Fornece serviços 
para fóra e recebe commensaes a pre-
ços convidativos. 

Corretor á chegada dos comboios. 
Preços, 800, 10000 e 10200 réis. 

Y E N D E - S E 
Vende-se uma morada de casas 

de tres andares e loja, na rua Can-
dido dos Reis, n.° 68. (De fronte do 
Governo Civil). 

Trata-se com o seu dono, em Cel 
las, na rua do Asylo, n.° 8. 

TRESPASSE 
Trespassa-se uma casa de vinhos 

e comidas, bem afreguezada. 
Dirigir ao Arco d:Almedina, n.°.8. 

HOSPEDES 
Casa capaz, só de senhoras, ac-

ceita uma ou duas meninas como hos-
pedes, de Outubro em deante. 

N'esta redacção se diz. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 

f Antiga rua dos Sapateiros) 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que ven-
d e m a i s p r é m i o s . 

J L E O FURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÀO P. A. FERHEIRA 
» ua d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B U A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes k Filho 
R u a d o C o r v o 

O F F E H E C E - S E 
Antigo medico municipal, para a 

Africa ou colonias ultramarinas. 
Pedir informações a esta redação. 

T Í U P Ã 
Deposito da ca?a Anjus & C.a 

«loão V i e i r a da Milva L i m a . 

C A I X E I R O 
Precisa-se com pratica de tabacos 

e quinquilheria. 
Falar com Baptista d 'Andrade-

Antiga casa Salazar —n'esta cidade 

Casa no Penedo da Saudade 
Arrenda-se uma situada num dos 

melhores locaes, tendo 23 divisões,, 
grande quintal, jardim, deposito de 
agua, galinheiras, etc. 

Nesta redação se diz. 

FUNERAES 
Antonio Maria Pinto 

R u a d o s F s t e i r e i r o s , 1 1 
(Ag lado de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Encarrega-se de funeraes do mais 
modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fóra, para o que tem to-
dos os adornos que o acto requer. 

Eças para adultos e creanças; ur-
nas de mogno, Coroas e bouquets, fú-
nebres e de gala. 

Pode também ser procurado na 
rua dos Catos, 1 a 5, estabelecimen-
to de funileiro. 

Telephone n.° 403 

ARRENDA-SE 
Uma casa em Santa Clara a se-

gunda do lado direito alem da ponte. 
Para tratar com F. França & Ar-

mênio Amado—Livraria—Arco d'Al-
medina, Coimbra. 

Motor a gazolina 
Vende-se um motor a gazolina 

em estado de novo, de força de 4*/« 
cavallos. 

Diz-se quem vende, na typogra-
phia d'este jornal. 

ARRENDA-SE 
Uma casa com quinta em Santo 

Antonio dos Olivaes. 
Trata-se na rua da Sophia, n.os 

153, das 6 ás 7 horas da tarde. 

Solicilador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 93, 
1.° —COIMBRA. 

E M P R E G A D O 
Acceita-se um, interno, para tra-

tar de serviço de rouparia. 
Para tratar, na Cumeada, 48. 
Exigem-se referencias. 

Homem para quinta 
Para uma quinta nos arrabaldes 

de Coimbra toma-se um homem pra-
tico que bem conheça os trabalhos de 
campo e que saiba ler e escrever. Na 
fabrica dos srs. Annibal de Lima & 
Irmão dão-se informações. 

4:500$000 REIS 
Empresta-os juntos ou em fracções, 

por hypotheca, o solicitador encartado 
Francisco Mendes Pimentel, Rua da 
Sophia, 70. 

Venda d um lagar no conce-
lho de Condeixa 
Yende-se um lagar para azeite 

com duas varas de pressão com fon-
tes de pedra e mais accessorios. 

0 lagar é movido a agua. 
Vende-se também um terreno 

anexo de semeadura com abundan-
cia d'agua e ainda um outro com 
algumas oliveiras, no sitio do Bato-
reu, freguezia do Sebal Grande, 
junto á Quinta da Ventosa. 

Para tratar, com seu dono Fran-
cisco Cardoso dos Santos, em Cer-
anche, ou na Quinta da Ventosa. 

VENDE-SE 
Uma morada de casas com loja e 

2 andares, com os n.05 11 e 13, sitas 
na rua de Luiz Cardoso (antiga rua 
do Carmo) de Coimbra. Trata-se 
com sua dona Gracinda Rosa d'01i-
veira, moradora na mesma rua, n.° 51, 



GAZ OIMBRÂ 
( S U P L E M E N T O A O N . ° 1 6 ) 

Proprietário e director, JOÃO RIBEIRO ARROBAS - Redacção, administração e typographia, PATEO DA INQUISIÇÃO, COIMBRA (teleph. 351) 

SERVIÇO TELEGRAPHICO 
* 

Ã eleição do Presidente da Republica Portugueza 

A Redacção da GAZETA DE COIMBRA — Coimbra 

Lisboa, M ás 1 ,55 da t. 
Principiou a primeira chamada para a eleição do Presidente. — Havas. 





GAZETA DE COIMBRA 
( S U P L E M E N T O A O N . ° 1 6 ) 

Proprietário e director, JOÃO RIBEIRO ARROBAS — Redacção, administração e typographia, P A T E O DA INQUISIÇÃO, COIMBRA (teleph. 3 5 1 ) 

SERVIÇO TELEGRAPHICO 

A eleição do Presidente da Republica Portugueza 

A Redacção da GAZETA DE COIMBRA — Coimbra 

Lisboa, 24 ás 3 , 4 0 da t. 
Nos corredores da Camara é voz corrente que será eleito Presi-

dente Dr. Manuel d'Arriaga. 
No primeiro escrutínio venceu com 25 votos, approximadamente. 

liavas. 

LISBOA, 2 4 , ás 4 , 1 0 da tarde. 
A sessão foi aberta á uma e meia. 0 aspecto da sala é encantador. Na 

tribuna veem-se o Corpo Diplomático, Ministros do Brazil, America, Argentina, 
Guatemala, México e Nicaragua e muitas senhoras. 

Resultado: Doutor Manuel dArriaga, 121 votos; Doutor Bernardino Machado, 
8 6 ; Duarte Leite, 4; Magalhães Lima e Alves da Veiga, 1 cada. 

Enthusiasmo indiscriptivel, sendo o Presidente da Republica e todos os mem-
bros do Governo delirantemente ovacionados. VIEIRA. 
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GAZETA BE COIMBRA 
( S U P L E M E N T O A O N . ° 1 6 ) 

Proprietário e director, JOÃO R I B E I R O A R R O B A S — Redacção, administração e typographia, PATEO DA INQUISIÇÃO, COIMBRA (teleph. 351) 

SERVIÇO TELEGRAPHICO 

A eleição do Presidente da Republica Portugueza 

A Redacção da GAZETA DE COIMBRA — Coimbra 

Lisboa, 24 ás 9 , 5 2 da n. 
Depois de proclamado Presidente da Republica, o Dr. Manoel ^Ar-

riaga prestou juramento no meio de enthusiasticas manifestações. 
A multidão que se agglomtrava 110 largo fronteiro ás Côrtes sau-

dou o Presidente, que agradeceu de uma varanda do edeficio. V. 

LISBOA, 2 4 , às 10 ,10 da n. 
A França acaba de reconhecer oflicialmente a Republica Portugueza. 
Ha enthusiasticas manifestações por toda a parte. V. 
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A n n o 1 — N u m e r o 1 7 
S a b b a d o , « « d e A g a s t a d e i f t á l ( 

Director, proprietário 
e administrador 

Rulacçâo o administração — PATEO DA INQUBIÇÃO, 2 7 (Telph. 351) 
Composição e impresíão—Tvpogiupliia da Gazeta de Coimbra. 
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E D I T O R - ALFREDO PESSOA 

JOiO RIBEIRO ARROBAS 

•LJ 1 C / A . 

A ELEIÇÃO PRESIDENCIAL 
Votou-se a Constituição e ele-

geu-se o primeiro presidente da 
Republica Portugueza. 

Está portanto quasi finda a obra 
do governo, obra de quasi onze 
mezes durante os quaes se ope-
rou uma profunda remodelação nos 
serviços públicos e na legislação 
portugueza. 

Á votação da nova Constituição 
terminou entre brados de enthusias-
mo da parte dos deputados e do 
publico que se achava nas galerias, 
já depois da hora e meia da ma-
drugada. 

Oxalá que esse enthusiasmo 
marque o inicio d'uma era de feli-
cidade para a Patria. 

Codigo fundamental novo, no-
vos hábitos e novos costumes. 

Na discussão da Constituição 
nem sempre predominou a sereni-
dade indispensável para tratar de 
um assumpto de tão magna impor-
tancia, mas estamos certos que não 
faltaria a boa vontade de acertar, 
de produzir uma obra quanto pos-
sível isenta de defeitos. Dentro do 
parlamento estaria somente, ao ela-
borar esse codigo, quem possuísse 
as melhores intensões de acertar, 
de produzir um trabalho que faça 
honra á Republica e que lhe dê di-
reito ao respeito das nações estran-
geiras. 

Em alguns pontos a opinião 
publica manifestou-se contraria ao 
que foi legislado. Está n'este caso, 
por exemplo, a terminante recusa 
de qualquer palacio do Estado para 
commodo pessoal do presidente da 
Republica. 

Foi um principio de coherencia, 
é certo, que levou a camara dos de-
putados a tomar esta resolução, 
mas ella não encontrou o applauso 
geral. 0 proprio sr. ministro da 
justiça foi contrariado por que bem 
demonstrou a necessidade e conve-
niência de destinar residencia offi-
cial ao chefe do Estado, que não 
dispensa a represenção que o seu 
elevado cargo exige. 

Na quinta feira fez-se a eleição 
do presidente da Republica, que 
recaiu no sr. dr. Mânuel d'Arriaga. 

Dois eram os candidatos pro-
postos por differentes facções par-
tidarias, mas uma d'ellas apressou-
se em declarar que acceitaria e aca-
taria qualquer presidente eleito, fos-
se quem fosse, para não crear dif-
ficuldades nem dividir a grande fa-
milia republicana, não por princí-
pios, mas por divergências de orien-
tação. 

O homem que assume o alto 
poder do Estado e que ficará sendo 
agora o primeiro magistrado do 
paiz, tem o seu nome ligado a as-
signalados serviços ao seu partido, 
pois tem combatido sempre pela 
Republica, não recusando nunca a 
sua leal cooperação para a con-
quista do seu ideal. 

O primeiro presidente da Re-
publica Portugueza é um dos mais 

antigos e consagrados membros do 
partido republicano. 

Quando alumno da Universi-
dade, já expunha com todo o de-
sassombro os seus ideaes políticos 
na imprensa, nos comícios e até 
nas próprias aulas. 

Não é portanto nem um novo 
nem um desconhecido; pelo con-
trario, tem uma larga folha de ser-
viços ao partido, ao qual tem dedi-
cado toda a sua intelligencia e boa 
vontade. 

A sua eleição não satisfez a 
todo o partido, o que não admira, 
em vista de existirem já bem defe-
nidos dois campos oppostos, duas 
facções que já se debatem. Mas 
é justo esperar os acontecimen-
tos e aprecia-los com serenida-
de. Pela nossa parte confiamos 
no talento, conv icções e mais 
predicados que ornam o caracter 
do sr. dr. Arriaga para esperar 
d'elle uma obra util e patriótica. 

Sem pretendermos pôr em con-
fronto os merecimentos e serviços 
dos dois candidatos á presidencia 
da Republica, para nós merecia a 
mesma confiança qualquer delles. 
Ambos são honestos e téem talento 
de sobra para o desempenho d'esse 
tão alto cargo, e é esta, certamente, 
a opinião mais acceite. 

Oxalá que os factos demons-
trem bem á evidencia que se não 
errou na escolha. 

0 resultado da eleição foi sa-
bido em Coimbra ás 3,50 da tarde 
de ante-hontem e annunciado por 
uma grande girandola de fogueies, 
queimados junto da estação tele-
grapho postal, por iniciativa dos 
respectivos empregados. 

Os sinos tocaram festivamente, 
sendo hasteada a bandeira nacio-
nal em todos os edifícios públicos. 

De Lisboa recebemos n'aquelle 
dia os seguintes telegrammas, que 
demos em supplemento: 

LISBOA, 24, ás 1,55 da t. — Prin-
cipiou a primeira chamada para a 
eleição do Presidente. — Havas. 

LISBOA, 24, ás 3,40 da t. — Nos 
corredores da Camara é voz corrente 
que será eleito Presidente o Dr. Ma-
nuel d'Arriaga. 

No primeiro escrutínio venceu 
com 25 votos, approximadamente. — 
Havas. 

LISBOA, 24, ás 4,10 da t. — A 
sessão foi aberta á uma e meia. O 
aspecto da sala é encantador. Na 
tribuna veem-se o Corpo Diplomático, 
Ministros do Brazil, America, Argen-
tina, Guatemala, México e Nicaragua 
e muitas senhoras. 

Besultado: Dr. Manuel d'Arriaga, 
121 votos; Dr. Bernardino Machado, 
86 ; Duarte Leite, 4 ; Magalhães Lima 
e Alves da Veiga, 1 cada. 

Enthusiasmo indiscriptivel, sendo 
o Presidente da Republica e todos os 
membros do Governo delirantemente 
ovacionados. — Vieira. 

LISBOA, 24, ás 9,52 da n. — De-
pois de proclamado Presidente da Re-
publica, o Dr. Manuel d'Arriaga pres-
tou juramento no meio de enthusias-
ticas manifestações. 

A multidão que se agglomerava 

no largo fronteiro ás Côrtes, saudou 
o Presidente, que agradeceu de uma 
varanda do edifício. 

LISBOA, 24, ás 10,10 da n. — A 
França acaba de reconhecer offieial-
mente a Republica Portugueza. .. 

Ha entliusiasticas manifestações) 
por toda a parte. — V. 

NO PARLAMENTO 

A questão da Universidade 
Na sessão de quarta feira, o sr. 

ministro do interior, fallando da syn-
dicancia que mandou fazer aos actos 
do sr. dr. Guilherme Moreira, como 
professor da Universidade, declarou: 

«A syndicancia que immediata-
mente ordenou estabeleceu, sem som-
bra de duvida, que a accusação era 
infundada. Aquelle professor apenas 
se limitou a apreciar, sob o ponto de 
vista jurídico, alguns diplomas ema-
nados do governo provisorio. Usou 
d'um plenissimo direito e os proprios 
ministros desejam que os seus actos 
sejam discutidos á luz clara do dia. 

A verdade, diz o orador, é que 
nunca ninguém suspeitou que o sr. 
dr. Guilherme Moreira tivesse ideias 
reaccionarias.» 

Mais importantes, porém, são as 
declaraçõs do sr, dr. Affonso Costa, 
que com prazer registamos, pois veem 
quebrar o dente envenenado, que não 
se cança de morder malevolamente a 
Universidade, acoimando-a de reac-
cionaria, inquisitorial e de mil ou-
tras coisas que acodem sempre a cer-
tas cabeças ôcas, em momentos de 
delírio phalangetico... 

Recortamos da Lucta: 

O sr. Affonso Costa diz que conhece suf-
ficientemente o sr. Guilherme Moreira e que 
o julga incapaz de levar para a cathedra 
questões de caracter politico ou pessoal. 
Refere que a lei do inquilinato provocou in-
sistentes reclamações da parte dos proprie-
tários, que se suppuzeram feridos em direi-
tos que imaginavam possuir. 

O sr. Guilherme Moreira tomou parte 
n'uma reunião que se celebrou em Coimbra 
para protestar contra aqueila lei, e julga' o 
orador que esse facto motivou o equivoco 
de se suppor que o protesto do sr. Guilher-
me Moreira tinha sido feito nas aulas da 
Universidade. 

Repete : não acredita que aquelle pro-
fessor apreciasse faciosamente na cathedra 
qualquer lei da Republica. Podia manifestar 
divergências e expo-las aos alumnos, mas 
d'esse modo apenas usava d u m direito que 
o orador sempre revindicou emquanto foi 
lente da Universidade. No seu curso defen-
deu deante de todos os professores princípios 
republicanos e socialistas, e deve accrescentar 
que nunca ninguém o reprovou por isso. 

O sr. mimstro do interior folga com as 
declarações do sr. Alfonso Costa, que lançou 
no assumpto esclarecimentos decisivos. 

Em face de afíirmações tão claras 
e perentorias, a Universidade de 
Coimbra só deve sentir desprezo e 
asco por todos aquelles que só sabem 
ataca-la, mentindo e calumniando, co-
mo almas perversas que são. 

O illustre ministro da justiça, 
pois, acaba de desmascarar com ver-
dadeira mão de mestre, essa corja 
que ainda ha pouco ahi desatinada-
mente campeava com o nome ultra-
comico de phalange demagógica e que 
a cidade metteu na ordem, já farta 
de ser injuriada e escarnecida. 

Que o povo de Coimbra, pois, fixe 
bem as afíirmações insuspeitas do sr. 
ministro da justiça. Ellas lhe darão 
coragem p a r a . . . o futuro 1 

X. X. 

M e l h o r a m e n t o s 
O ministro da justiça cedeu o edi-

fício do convénio de Santa Thereza 
para installação de serviços militares, 
e o edifício das Ursulinas para o Col-
legio femenino, sob a vigillancia e 
instrucções do ministério do interior. 

ALFREDO DA SILVA MACHADO 
Desde quinta feira que se encon-

tra n'esta cidade o nosso respeitável 
amigo sr. Alfredo da Silva Machado, 
residente em Lisboa. 

E' sempre para nós motivo de bem 
justificada alegria abraçar aquelle 
illustre filho de Coimbra, não só pelas 
suas modelares e preciosas qualida-
des de caracter, mas pelo amor que 
dedica á terra que lhe foi berço. 

A S. Ex.a agradecemos a honra 
da sua visita, com o que muito nos 
penhorou. 

O nosso dedicado amigo seguiu 
para a capital no rápido da manhã. 

M a d e f e z a d e C a l n i b r a 

Não se cança o sr. dr. José Maria 
Alpoim de tomar a defeza de Coim-
bra nas suas tão apreciadas cartas 
para o Primeiro de Janeiro. 

Ultimamente referiu-se o vigoroso 
e illustre jornalista á falta de com-
pensações promettidas para esta ci-
dade em vista das reformas feitas 
em dictadura. 

Diz s. ex.a que Coimbra a deixou 
passar sem conseguir coisa de geito. 
Que pouco ou nada foi augmentada 
a guarnição militar; faltam ainda o 
Collegio Ursulino, alargamento dos 
Hospitaes, creação da Relação, etc. 

Termina essa carta mostrando a 
conveniência de desmentir o boato 
de haver effervescencia, inquietação 
e manifestações exaltadas em Coim-
bra, e que existindo tantos republi-
canos n'esta cidade, bem podem elles 
conseguir que Coimbra não seja le-
sada, antes recompensada por tudo 
quanto tem perdido. 

M u s e u d ' a r t e 

Para a installação do grandioso 
museu d'arte que vae organisar-se 
n'esta cidade, não se fez ainda a es-
colha de casa, no que se tem encon-
trado difíiculdade, por ser preciso edi-
fício grande, dentro cidade. 

0 musêu virá a ser um dos mais 
ricos e preciosos do paiz. 

& d e O u t u l i r a 

A succursal dos Armazéns do 
Chiado em Coimbra, comraemorará o 
1.° anniversario da Republica com 
um bodo aos pobres, musica, fogue-
tes, illuminações, etc. 

C o n v e n t o d e S a n t a C l a r a 

No edifício do convento de Santa 
Clara tem-se procedido á escolha dos 
objectos que devem ser enviados para 
o musèu d'arte e archeologia. 

Essa escolha tem sido feita pelo 
sr. Antonio Augusto Gonçalves. 

Existem ali muitos objectos dignos 
de figurarem no referido musêu. 

Para a Bibliotheca da Universi-
dade téem ido muitos livros ali en-
contrados. 

D r . A n g e l a d a F o n s e e a 

O sr. dr. Angelo da Fonseca re-
quereu tres mezes de licença, cons-
tando que não deseja voltar ao exer-
cício de director geral de instrucção 
superior. 

Esta licença principiará a ser go-
sada na próxima segunda feira. 

As companhias de metralhadoras 
e de subsistências destinadas para 
Coimbra, vão ser aquarteladas no 
convento de Santa Clara, que tem 
capacidade para acommodar dois re-
gimentos. 

Livraria Neves 

• Os Gatos, 1.° vol., 

L i v r o s HOVOS : 

FIALHO D ' A L M B I D A -
500 réis. 

D R . VASCONCELLOS — Lições de Philolo-
gia Portugueza, 1 vol., 520 pag. 

MIGNRT — Historia da Revolução Fran-
ceza, 2 vol. br., 400 réis; ene., 600 réis. 

A Moda de Pans, n." 6. 

No p r é l o : 

Novo Diccionario, CANDIDO F I G U E I R I D O , j 

que se pubMcará a tomos de 500 réis. 
j Desde já se acceitam assignaturas. 

Indolência ou quê? 
Não correm decerto galernosos 

os ventos para esta cidade! 
Quando tantas ou Iras do nosso 

paiz, em bem manifestas condições 
de inferioridade, são impellidas pelo 
esforço dos seus naturaes na cor-
rente do progresso e da atracção, 
Coimbra, magua é dizê-lo, vive na 
mais completa indolência pela falta 
energica dos seus corpos vitaes. 

Nenhuma outra cidade, como 
Coimbra, poderia impôr-se por esse 
paiz em fora como cidade de pro-
gresso e de trabalho 1 As suas con-
dições especiaes são a base da nos-
sa affirmativa. 

Os nossos artistas, que são em 
grande numero, poderiam ser esti-
mulo poderoso a uma propaganda 
efficaz, se annualmente se organi-
sassem exposições do trabalho aqui 
confeccionado. 

Ahi teríamos o primeiro e mais 
poderoso desmentido a essa vergo-
nhosa lenda que corre mundo, e 
que tão falsamente torna conhecida 
a nossa população como serventuá-
rio, da academia! 

Annualmente se poderiam or-
ganisar também festejos públicos, 
hoje tanto em voga no mundo civi-
lizado, e que são uma fonte pe-
renne de riqueza para as cidades 
que os levam a effeito. 

Thomar, Nazaré th, Vianna do 
Castello, Braga, Porto, Guimarães, 
Figueira da Foz e tantas outras ci-
dades e villas do nosso paiz, pa-
tenteiam todos os annos o valor e 
a dedicação dos seus naturaes, rea-
lisando festas importantes a que 
concorrem milhares de forasteiros. 

E Coimbra, que no mez que 
ora decorre devia promover feste-
jos pomposos, para o que não lhe 
faltariam elementos, conserva-se na 
mais criminosa das indifferenças 1 

Pois nenhuma outra cidade, re-
petimos, está em condições supe-
riores para attraír a dentro dos 
seus muros milhares de forasteiros. 

Dizem-no-lo os seus monumen-
tos, os seus muzeus e tantas outras 
riquezas que aváramente se con-
servam, e na sua maioria são des-
conhecidas das principaes interes-
sados— os filhos de Coimbra.— 

Pois apezar de tudo, Coimbra 
não faz por ser conhecida, limitan-
do-se a esperar o visitante que por 
acaso cá appareçat 

Triste indolência í 
Nesta occasião, em qut ali para 
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Santa Clara se exhibe uma coisa— 
a que chamam feira de S. Bartho-
lomeu—e em que as ruas de Coim-
bra são atravessadas por grupos 
numerosos de forasteiros com des-
tino ao Senhor da Serra, movimen-
tando na ida e volta esta Cidade, 
não se pepsa nem pensará em au-
gmeritar essa concorrência, promo-
vendo atlnactivos que se, demoras-
sem, esse povo em Coimbra. ; 

Á energia de muitos conimbri-
censes, se é que existe, é, salvo ra-
ras excepções, destinada tão so-
mente a coisas fúteis, luctas ingló-
rias e questões banaes que a nin-
guém aprovei tam! 

Ahi está em manifesta eviden-
cia o esforço palriotico do povo fi-
gueirense, que pelo progresso da 
sua terra, pelo seu desenvolvimento, 
esquece rapidamente o crédo politico 
d'este ou aquelle para só cuidar em 
ser útil á sua terra. 

Verdadeiro patriotismo este! 
E, assim, lá tem já a Figueira 

o seu regimento de infantaria 28 
com a respectiva banda, além das 
baterias de artilharia que de ha 
muito estão inslalladas em quartel 
proprio. 

E, note-se, apezar de na Fi-
gueira não abundarem casas para 
o aquartelamento do 28, todas as 
difficuldades foram promptamente 
resolvidas para installar aquelle re-
gimento. 

E Coimbra, que possue tanto 
edifício devoluto e com um quartel 
quasi prompto, não sabe ainda nem 
se importa sabê-lo, onde fica ins-
tallado um regimento, que dizem 
para ahi virá. 

Vejam-se as manobras que tem 
havido com o antigo paço episco-
pal e digam-nos se tudo isto não 
causa tédio! 

Foi para ahi dito também, que 
em Coimbra ficaria installado um 
regimento d'artilharia e que para o 
seu aquartelamento seria determi-
nado o convento de Sanja Clara. 

D.a sua installação em Coimbra 
nada sabemos e nada nos admirará 
que hoje ou amanhã mandem para 
Santa Clara dois ou tres malucos 
para provar que a casa está de ha 
muito applicada a um manicomio! 

E depois não querem que di-
gamos : — Coisas de Coimbra — 
Mas, este vae longo e outro dia 
continuaremos. 

G a t u n o h e s p a n l i o l 

A fim de ser reconhecido pela po-
licia d'esta cidade, veiu da Figueira 
da Foz o gatuno hespanhol Ricardo 
Gutierre, que foi posto fóra de Coim-
bra. 

(2) FOLHETIM 

COIMBRA NO PASSADO 

0 RANCHO DA CARQUEJA 
ROMANCE HISTORICO 

POR 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 

Waterloo em miniatura 

Estavamos, portanto, no 1.° de 
dezembro de 1720. O dia da inde-
pendencia portugueza amanhecera for-
moso, como formosos costumam ser 
os dias do inverno n'este abençoado 
Portugal. 

Era de manhã. Os sinos do mos-
teiro de Santa Cruz repicavam ale-
gres no campanario acastellado e al-
tíssimo, convidando todo o corpo do-
cente da Universidade para vir, no 
templo de Deus, commemorar o dia 
solemne, o dia do resgate da patria. 

Já no largo de Sansão 1 começa-

1 Este appellido provém de um chafariz 
que houve no mesmo largo e que tinha uma 
estatua d'esse valente filho da tribu de Dan, 
que deu a morts a mil Philisteus com uma 
queixada do burro, que ao acaso encontrou. 
A estatua já não existia em 1836, anno em 
que o chafariz foi demolido. 

C i r u r g i a c m C o i m b r a 
Na quinta feira ultima fez-se nos 

hospitaes da Universidade uma para-
centese seguida de hysterectomia ab-
dominal n'um caso de fibromyomas 
uterinos com ascite. 

A laparotomisada que se encontra 
eiír via de cura, fica sendo mais um 
exemplar a registar na longa e bri-
lhante serie de operações de alto va-
lor, que documentam a competencia 
cirúrgica do illustre gynecologista sr. 
dr. Daniel de Mattos. 
- Durante o mez de agosto fizeram-

se no mesmo hospital muitas outras 
operações. 

Alem de dois casos reconhecidos 
inoperaveis sendo um d'elles um enor-
me sarcoma do fígado numa creança 
de 5 annos, ha a registar um sarcoma 
do pé, uma hérnia crural, um sarco-
ma kistico da região poplitea, uma 
trepanação e uma ovariectomia dupla. 
Outras de somenos importancia se 
realizaram também, taes como a ex-
tração d'um tremoço do ouvido, mas-
tites, urn hydrocelo duplo, etc., etc. 

Em Coimbra, como o publico vê, 
também se faz cirurgia. 

Em geral, estes e outros factos, 
que testemunham a verdadeira situa-
ção da Faculdade de Medicina de Coim-
bra, não teem tido publicidade, per-
mittindo, com o silencio, a criminosa 
campanha que os inimigos da Univer-
sidade sustentam, propagando a infe-
rioridade d'este estabelecimento de 
ensino. 

P r o p a g a n d a d e P o r t u g a l 
Temos presente o n.° 8 (5.° anno) 

do Boletim da Sociedade de Propa-
ganda de Portugal, que vem cheio 
de bellas gravuras de monumentos 
do norte, especialmente do Porto, e 
respectivos e curiosos artigos. 

Transcreve, o mesmo numero, o 
trecho da carta que Mr. Paul Mesplé, 
representante da Alliance Française, 
dirigiu ao nosso collega n'esta reda-
cção, sr. Hermano Arrobas, e que ha 
tempo publicámos na Gazeta de Coim-
bra, pelas honrosas referencias que 
n'essa carta se fazem a Portugal e a 
Coimbra especialmente. 

A banda de infantaria 23 foi á Fi-
gueira da Foz tomar parte nas festas 
da inauguração da estatua Fernandes 
Thomaz. 

R o u b o s 
Os gatunos assaltaram na rua de 

Thomar a habitação do sr. dr. José 
Bruno de Cabedo Lencastre, que se 
encontrava na Figueira da Foz. 

Os larapios escalaram uma janel-
la do quintal, para o que partiram os 
vidros, roubando tres caixas que con-
tinham um estojo de costura, outro 
de escriptorio e uma caneta, tudo de 
prata dourada, e um relogio Império. 

Passaram uma busca rigorosa a 
todas as dependencias do prédio, re-
volvendo toda a roupa, arrombando 
um guarda jóias, que não continha 
objecto algum, não levando a effeito a 
violação d'outra caixa, como se veri-
ficou terem tentado. 

0 que, porém admira, é que os 

vam de engrossar os grupos de cida-
dãos, que pelas suas sete ruas alli 
convergiam, e na torre elevada da 
Universidade annunciavam os sinos a 
sahida do préstito. 

Adjunctas ao préstito vinham al-
gumas corporações religiosas, e, no 
couce d'elle, um grande numero de 
estudantes da Universidade. 

O préstito depois de haver des-
cido pelas tortuosas ruas das Covas 
e de S. Christovam, dobrava o coto-
velo da Estrella, e já se estendia e 
adeantava a passos medidos pela rua 
das Fangas. 

Era um dia de verdadeiro jubilo 
nacional! As cobertas e colchas de 
damasco pelas janellas, as damas, 
todas secias, que se recostavam nos 
peitoris d'ellas, o estridulo repicar de 
todos os sinos de Coimbra, a alegria 
de tantas almas a trasparecer em 
tantos rostos, a tudo isto ia breve-
mente addicionar-se uma scena com-
pletamente diversa. 

— Diz-me um dedo que adivinha, 
que temos hoje a funeção molhada. 
Os doutores não olham lá com muito 
bons olhos para a nação fradesca, e 
esta, pela sua parte, faz quanto pôde 
para aborrecer os capellos. 

— Parece-me que não, mestre Ja-
cob, já assim andam ha muito tempo 
e ainda não chegaram ás do cabo. 

— A trovoada não costuma ou-

gatunos não fizeram caso de vários j 
objectos de prata, taes como: salvas, 
castiçaes, paliteiros, que se encontra-
vam sobre um aparador, e onde os 
salteadores também estiveramI 

Também das muitas roupas que 
remexeram não tiraram coisa alguma 

Ainda bem que foram generosos! 
— A policia ainda não conseguiu 

prender os gatunos que roubaram a 
quantia de 33$800 na Photographia 
União, do sr. Manuel Gomes Ferreira 
de Carvalho. 

•*re s o s 
Foram presos por suspeitas os ir-

mãos Antonio Borges e Joaquim Bor-
ges, da Mealhada, verificando-se es-
tar aquelle pronunciado por offensas 
corporaes, nas comarcas da Covilhã e 
Anadia, onde vae dar entrada na ca-
deia, devendo ser o outro irmão pos-
to em liberdade, pois não deixa de 
ser também um grande desordeiro. 

P E L O T R I B U N A L 

Em audiência de policia correccio-
nal responderam os seguintes indiví-
duos : 

Joaquim Bamba, cocheiro, por 
offensas corporaes, que foi coiule-
mnado em 45 dias de prisão e 10 de 
multa a 100 réis. Foi seu defensor 
o sr. dr. Fausto Donato. 

José Fernandes, o tíoer, do logar 
do Cardai, pelo mesmo crime d'aquelle, 
sendo condemuado em 50 dias de pri-
são e 12 de multa a 100 réis. Foi 
seu patrono o sr. dr. Lusitano Brites. 

— No dia 7 de Setembro proximo, 
responderá em policia correccional, 
por ter falsificado o leite para con-
sumo publico, a leiteira Maria Isabel 
Mathias, da Ademia de Cima. 

— No dia 21 do corrente tomou 
posse do logar de juiz de paz, para 
que ultimamente foi nomeado, o sr. 
Adriano Pereira da Cunha Brandão, 
a quem não falta competencia para o 
bom desempenho do cargo que lhe 
foi confiado. 

— Está marcada para o dia 12 do 
proximo mez de Outubro a audiência, 
em policia correccional, para julga-
mento do sr. dr. Mário Correia Car-
valho de Aguiar, por ter, no dia 11 
de Julho ultimo, injuriado no edifício 
do Governo Civil duas testemunhas 
que estavam para depôr no processo 
instaurado contra seu irmão sr. Au-
gusto Correia d'Aguiar, por conspi-
rar contra o novo regimen. 

— 0 estudante sr. Alberto Carlos 
da Fonseca Araujo, que furtou as 
photographias da vitrine do sr. J. 
Gonçalves, e emporcalhou a fachada 
da pastellaria do sr. Manuel José 
Telles, será julgado no dia 19 de 
Outubro. 

B i l h e t e s p e r d i d o s 
0 conductor n.° 1, dos electricos, 

perdeu ha dias um maço de bilhetes, 
de 40 reis, na importancia de 8$000 
reis, que a Camara obriga a pagar. 

Pede-se á pessoa que o achou, o 
grande favor de o entregar n'esta re-
dacção, pois os bilhetes não lhe teem 
utilidade alguma, e evita que o con-
ductor pague essa importancia. 

vir-se de repente; o ceu começa a 
toldar-se pouco a pouco, depois vem 
os trovões, raios e chuva — respon-
deu mestre Jacob ao seu interlocutor. 

— Só se o Rancho da Carqueja 
assoprar ao fogo; d'outro modo. . . 

— Assopra, assopra — continuou 
mestre Jacob — faz mais ainda: como 
o Rancho é de Carqueja, não faltará 
combustivel; o ponto está em haver 
faisca. 

— Olhe, mestre, que por falta de 
fogo não deixa de haver incêndio. 
Bem sabe que os estudantes são tão 
inimigos dos lentes quanto amigos 
dos frades. Aquelles, pespegam-lhe a 
sua raposa, 1 a menos de real, e 
estes, são mais patuscos e têm mui-
tas cousas em que são como os estu-
dantes. Uma d'estas noutes encon-
trei eu tres indivíduos, disfarçados, 
e posso affirmar-lhe que eram tres 
rotundos frades meus conhecidos. 
Pois se soubesse aonde os v i . . . 

— Lá quanto a isso victorserio, 
— atalhou mestre Jacob; — que os 
estudantes lazem por essa cidade 
muitas trepolias e desaforos, é certo 
e mais que certo; mas agora os fra-
d e s ! ? . . . talvez fossem alguns fre-

1 Raposa é termo que exprime em lin-
guagem familiar académica o R; letra com 
que nas votações o lente mostra que não 
approva. Dão-lhe aquelle nome talvez por 
ser aquella lçtra a inicial de raposa, 

U M K M I S I P A L 
Resumo da sessão de quinta feira : 

Sob a presidencia do sr. Antonio 
Augusto Gonçalves, rcuniu-se em ses-
são ordinaria a Commissão Municipal 
Administrativa, achando-se presentes 
os vereadores srs. Rodrigues da 
Silva, Villaça, Graça, Adriano Lucas, 
Madeira Júnior, Favas e Correia 
Amado. 

— Foi lida e approvada a acta da 
ultima sessão, procedendo-se em se-
guida á leitura do expediente. 

— Presente o balancete da the-
souraria accusando o movimento ha-
vido durante a semana e o saldo em 
caixa de 5.033$798 réis. 

— Lido um officio do Commissa-
riado de Policia, pedindo providen-
cias pela deficiencia d'illuminação na 
feira de S. Bartholomeu, junto ao 
local da venda das cebolas. O verea-
dor sr. Villaça communica haver to-
mado já as devidas providencias, 
mandando alli collocar 5 candieiros 
d'acetylene. 

— Foi resolvido gratificar o guarda 
nocturno Thomé Alves Miranda, com 
2$500 réis, importe de metade da 
multa que a Camara recebeu, por o 
mesmo haver detido um grupo d'aca-
demicos que andava a apagar os can-
dieiros da illuminação publica na 
Estrada da Beira. 

—Lido um officio da junta de paro-
chia de S. Martinho do Bispo, pe-
dindo que seja prohibida a caça da 
codorniz, no campo, até 20 de Setem-
bro, pelos prejuisos causados á agri-
cultura. 

A Camara faz notar não poder to-
mar quaesquer providencias por o 
assumpto não ser da sua competen-
cia. 

A lei reguladora da caça é para 
todo o districto de Coimbra, e só á 
Junta Districtal, para a qual foi en-
viada copia da queixa, compete inter-
vir no assumpto. 

— Requerimento do sr. Thesou-
reiro da Camara, pedindo para ser 
nomeado seu proposto o sr. dr. Anto-
nio Maria de Sousa Bastos. 

Concedido. 
— Auctorisou a verba de 50$000 

reis para o reparo urgente da ponte 
do Sobral que se encontra intransitá-
vel, e bem assim a quantia de 37$000 
réis para ser convenientemente repa-
rado o pontão da passagem superior 
ao caminho de ferro, em Villa Pouca 
do Campo. 

— Demittiu por faltas commetti-
das, no que é reincidente, o guarda 
freio dos electricos sr. Porphirio dos 
Santos, e applicou pelo mesmo moti-
vo, ao conductor sr. José Ferreira 
Malva, a pena de suspensão, por 8 
dias. 

— Resolveu fazer acquisição de 
mais dois carros electricos do mes-
mo fabricante dos que actualmente 
estão em circulação, e de typo egual, 
directamente á casa constructora, no 
que se mostra haver beneficio para a 
Camara. 

— Foi lido um officio do sr. Char-
les Lepierre, em que pede a demissão 
de director dos serviços municipaliza-
dos, alongando-se em varias conside-
rações. 

guezes meus ? — accrescentou elle, 
em tom meio reprehensivo, meio in-
dagador, voltando-se para o seu 
adversario. Este, porém, houve por 
conveniente calar-se, atteudendo ao 
amor, sympathia e mais partes, que 
concorriam na illustre pessoa de 
mestre Jacob para com as ordens 
monasticas, em geral, e para com 
alguns frades, freguezes seus, em 
particular. 

O leitor deve estar com rerta 
curiosidade e desejos de saber quem 
é mestre Jacob, e o sujeito com quem 
elle praticava. São razoaveis os seus 
desejos. 

Mestre Jacob Maceira da Silva 
era n'esses tempos o mais afamado al-
faiate da cidade de Cindasunda. Tinha 
por freguezes um grande numero de 
lentes, um grandíssimo de frades, e 
um espantoso de bons cidadãos, e 
burguezes d'esta velha Coimbra. 

Sotainas a uns, hábitos a outros, 
além das casacas e carapuças que 
prodigamente talhava a lodos, mestre 
Jacob era o mais occupado de seu 
tempo, se não era também o mais res-
peitado pela aguçada língua que linha. 

Inimigo dos estudantes, meio ami-
go dos lentes e submisso e obediente 
servo e respeitador do throno e do 
altar, Maceira era querido de todos 
e o seu menino bonito, como fami-
liarmente se diz, 

Este assumpto foi discutido com 
calor por vários vereadores. 

O vereador Lucas faz a decla-
ração de que a seu ver são descabi-
das e extemporâneas as razões addu-
zidas no officio, estranhando ao mes-
mo tempo algumas considerações que 
no mesmo são feitas. 

Explica os motivos que o leva-
ram a votar a syndicancia proposta a 
esse empregado pela qual o mesmo 
também instara. Fe-lo, diz, dentro da 
defeza de princípios que segue, e dos 
quaes não abdica. 

A situação do sr. Lepierre está 
actualmente definida por um contra-
cto que o mesmo senhor acceitou e 
que a ambas as partes cumpre res-
peitar. 

Na presente occasião em que 
se acha evidenciada uma importante 
diminuição na receita das aguas, pelo 
regimen dos contadores, pois se vê 
que no ultimo anno foi orçada a ver-
ba de 18:500^000 rs., e que fazendo 
o calculo pelos mezes até agora de-
corridos, no fim do presente anno 
não teremos mais de 12:000^000 rs., 
acha inacceitavel o pedido do sr. Le-
pierre. 

Pelos conhecimentos que este se-
nhor tem do assumpto, entende que 
o que primeiro tem a fazer, é o estu-
do determinante das causas do mal 
apontado, e bem assim a forma de o 
remediar, pois as condições finan-
ceiras do nosso Município não podem 
dispensar essa quebra nas suas re-
ceitas. 

A resolução do assumpto ficou 
para nova sessão. 

— A Camara tendo conhecimento 
de que acabava de ser eleito para o 
alto cargo de presidente da Republica, 
o Sr. Dr. Manuel d'Arriaga, resolveu 
interromper os seus trabalhos e con-
siderar o dia d'hontem de feriado para 
os seus empregados. 

Foi promovido a capitão o sr. 
Martins de Carvalho, que tem servido 
no estado maior da 5.1 divisão militar. 

A v i s o a t e m p o 

Caçadores 6, que estava em San-
tarém e que actualmente se encontra 
na fronteira, constituirá o núcleo de 
regimento de infantaria 35 que, pela 
nova organisação do exercito, terá a 
sua séde em Coimbra. 

Já lemos algures que os de San-
tarém pedem que aquelle regimento 
volte para ali em insta de não haver 
ainda quartel em Coimbra para o re-
ceber. 

E' isto que é preciso evitar. Quan-
de caçadores 6 regressar da fronteira 
deve vir para esta cidade e acommo-
da-lo onde poder ser, em Santa Clara 
ou Sant'Anna, ainda que provisoria-
mente. Nada de o deixar ir para San-
tarém por que depois difficil será dei-
xa-lo vir para aqui. 

Ahi fica o aviso e a tempo. 
Não se deixe Coimbra dormir na 

forma do costume. 
Tratem d'isto quanto antes aquel-

les a quem isso compete. 

Foi exonerado de chefe dos guar-
das da Penitenciaria, d'esta cidade, o 
sr. Eduardo Augusto F. dos Santos. 

E' uma pena que a posteridade 
lhe não conserve o retrato physico 
assim como lhe guardou alguns tra-
ços do moral; mas, mestre Jacob 
Maceira, não era como a maioria de 
nossos escriptores modernos, que na 
maior ninharia litteraria, que na obra 
de mais desmerito que produzam, 
collocam sempre o prévio retrato. 
Por vezes foi elle rogado com empe-
nho para arremessar sua effigie ás 
gerações por vir; mas, dotado de 
summa modéstia, mestre Jacob só 
quiz que seus netos o admirassem 
pela fama de seus ditos agudos e sen-
tenciosos, pelas suas enormes casa-
cas e pelos seus feitos mavorcios. 

No entanto, sempre farei uma 
breve descripção d'elle, tal como a 
encontro n'um manuscripto contem-
porâneo. 

Mestre Jacob Maceira da Silva de-
via orçar pelos 55 annos. Era alto, 
grosso, sem grande mirac, e bem 
desempenado, apesar da idade. Usava 
a barba rapada ao modo do seu sé-
culo, e só não se accommodava com 
as ideias d'elle, em usar cabelleira 
empoada, ou por empoar. E, com-
tudo, Maceira era calvo; mas a ideia 
de encobrir a sua bella calva era-lhe 
affrontosa. Em tudo mestre Jacob 
se coadunava com o espirito de seu 
tempo, menos no uso da cabelleira. 

(Continua), 
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